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A luta de judô, caracterizada por seus objetivos de projetar o oponente e/ou finalizá-
lo no solo gera adaptações dinâmicas em meio a oposição do combate, que ocorrem pela 
interação de diferentes tipos de ações para solucionar situações de combate. Dessa forma, a luta 
de judô não é a soma de comportamentos individuais e deve ser considerada um sistema 
complexo que gera a imprevisibilidade, a desordem, a eventualidade, mas também gera uma 
organização dos elementos ligados entre si por diferentes processos para cumprir os objetivos 
do combate. Assim, o presente estudo tem por objetivo analisar as situações de combate da luta 
de judô pelas interações das ações técnico-táticas mediadas pela oposição entre os lutadores. A 
amostra foi composta por filmagens de 18 lutas da Classe Junior Masculino – Sub 21das 
categorias Meio-médio e Médio do Campeonato Paulista de Judô – Fase Regional de 2015 – 1ª 
Divisão, organizado pela Federação Paulista de Judô. O registro dos indicadores foi realizado 
no software Dvideo. Foram analisados os índices de efetividade e de eficiência do ataque das 
situações de combate nas condições de combate em pé e combate com transição para o solo por 
meio que demonstrou maior efetividade e maior eficiência do que o combate em pé. Os 
lutadores foram divididos em dois grupos (vencedores e perdedores do combate) para analisar 
a oposição das interações das ações técnicas, apresentando maior volume de interações para o 
grupo de vencedores. As maiores interações foram encontradas entre as ações de pegada no 
judogui, caracterizando a disputa pelo domínio do combate. Estes resultados demonstraram que 
a luta de judô deve ser analisada por suas características sistêmicas para que estas informações 
possam contribuir para metodologias mais atuais para o ensino e treinamento das luta de judô, 
bem como auxiliar os treinadores no controle de variáveis táticas durante o processo de 
treinamento e também em competições. 
 











The judo match, characterized by the goals of throwing and/or submitting the opponent 
generates dynamic adaptations through the combat opposition, which occur by the interaction 
of different types of actions to solve the combat situation. Thus, the judo match is not the sum 
of individual behavior and should be considered a complex system that generates 
unpredictability, disorder, the possibility, but also generates an organization of elements linked 
together by different processes to meet the objectives of combat. Therefore, this study aims to 
analyze the combat situations of judo match through the interactions of technical and tactical 
actions mediated by the opposition between the fighters. The sample consisted of 18 judo 
matches concerning the categories Junior Male (18-21 years) (73 to 81kg and +81 to 90kg) of 
a State Judo Championship - Regional Stage 2015, organized by the Paulista Judo Federation. 
The Dvideo software made the records of this analysis. This study analyzed the effectiveness 
and attack efficiency indices of the combat situations in standing combat and transition to the 
groundwork conditions, which demonstrated greater effectiveness and greater efficiency than 
the standing combat. The fighters were divided into two groups (winners and losers of the fight) 
to analyze the opposition of the interactions of technical and tactical actions, with higher 
volume of interactions for the group winners. The major interactions were found between the 
grips in judogui, featuring the dispute by match domain. These results demonstrated that the 
judo match should be analyzed for its systemic characteristics so that this information can 
contribute to more current methodologies for teaching and training of judo and assist trainers 
in the control tactics variables during the training process and also in competitions. 
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Os esportes de combate possuem considerável destaque entre as modalidades esportivas, 
tanto sob uma perspectiva histórica como em relação a sua representatividade nos Jogos 
Olímpicos (FRANCHINI e DEL VECCHIO, 2011). Estes esportes manifestam-se pelo 
enfrentamento entre dois competidores, com ações ofensivas e defensivas mediadas por um 
determinado tipo de contato (GOMES et al., 2010). O contato é responsável pela relação de 
oposição entre os lutadores e determina o alvo a ser atacado no próprio oponente. Em vista 
disso, as ações ofensivas e defensivas podem ocorrer simultaneamente, gerando a 
imprevisibilidade no combate (CASTARLENAS, 1993; GOMES et al., 2010).  
O judô, esporte de combate de origem japonesa, é caracterizado pelo combate em pé 
com a possibilidade de continuação no solo, cujo objetivo é projetar o oponente com velocidade 
e controle e/ou finalizá-lo no solo por meio de imobilizações, chaves de articulações ou 
estrangulamentos (VIRGÍLIO, 1994; DRIGO et al, 1996; BROUSSE e MATSUMOTO, 1999). 
O combate, mediado pelo agarre, é constituído por diferentes configurações de pegadas, 
movimentações, ataques e defesas em várias direções e posições (CALMET e AHMAIDI, 
2004; MIARKA et al., 2014; MIARKA et al., 2015; REVERDITO e SCAGLIA, 2007). Deste 
modo, a necessidade de atingir esses objetivos em meio à oposição, gera adaptações dinâmicas 
que ocorrem pela interação das ações do combate (GOMES et al., 2010; CASTARLENAS, 
1993; MIARKA et al, 2015; REVERDITO e SCAGLIA, 2007). 
Historicamente, pelo interesse em compreender a dinâmica do combate diversas 
investigações foram realizadas sobre os elementos que compõem a luta de judô, principalmente 
aos tipos de ações decorrentes no combate e sua estrutura temporal (MIARKA et al., 2010). Em 
relação às ações do combate, encontram-se estudos sobre a frequência e os tipos de técnicas de 
projeção e finalização no solo que são mais utilizadas na luta de judô, bem como sua efetividade 
(FRANCHINI e STERKOWICZ, 2003; ABDEL-RAOUF e ABDELHALEM, 2011; 
BOGUSZEWSKI, 2010; SERTIĆ e SEGEDI, 2012). Adicionalmente alguns estudos 
consideram a direção das técnicas de projeção para analisar a variabilidade de ataques de atletas 
de elite (FRANCHINI et al, 2008; CALMET e AHMAIDI, 2004). Demais ações do combate 
relacionadas ao contato com o oponente também foram analisadas e demonstraram que a 
pegada é um fator relevante para a eficiência na luta em pé na conquista do domínio do oponente 
e sua trajetória, assim como na execução das projeções (ADAMI e COUTURIER, 1976, 
KAJMOVIC et al, 2014). Os estudos em relação a forma de pegada no judogui do oponente 
referem-se às possíveis configurações de pegada como descreve Miarka et al. (2011) que 
classificou os tipos de pegada de acordo com a localização da mão no judogui do oponente em 
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diferentes níveis competitivos. Kajmovic et al (2014) faz relação dos tipos de pegada com as 
técnicas de projeção utilizadas na luta. Diante da predominância da pegada na luta de judô 
Calmet, Miarka e Franchini (2010) observaram as pegadas em diferentes situações em relação 
à condição de contato com o oponente. 
Além das análises sobre as ações, diversos estudos buscaram investigar a estrutura 
temporal do combate (MIARKA et al., 2010). Estas análises da luta de judô referem-se à 
duração e a quantidade dos períodos de combate, orientadas pelas regras que conduzem a luta 
à períodos de combate e pausas com possibilidades de combate em pé e no solo (DRIGO et al., 
1996; MIARKA et al., 2010). A intermitência é uma importante característica do judô 
(FRANCHINI, 2011), por isso a análise dos períodos de combate e de pausa podem fornecer 
informações relacionadas ao esforço realizado durante a luta (GOROSTIAGA, 1988). A análise 
da estrutura temporal pode auxiliar na organização e gestão das ações da luta de judô e 
consequentemente no planejamento do treinamento (MIARKA et al, 2010). Estudos 
quantificaram o tempo total da luta de judô, dos períodos de combate e de pausa, dos períodos 
da luta em pé e no solo e as sequências destes períodos (CASTARLENAS e PLANAS, 1997; 
MIARKA et al., 2012; GUTIERREZ-SANTIAGO et al., 2011). 
Por décadas os estudos sobre as ações da luta de judô valorizavam a técnica como 
elemento fundamental para o desenvolvimento do combate (PAWLUK, 1966; MIARKA et al, 
2010). Entretanto, em estudos mais recentes houve uma importante evolução nas investigações 
sobre a luta de judô ao considerar a tática além da técnica para o desempenho dos lutadores 
(MIARKA, 2010) Estes estudos mostram que o sucesso do judô está ligado a imprevisibilidade 
e as orientações do ataque (CALMET e AHMAIDI, 2004; FRANCHINI et al., 2008). Em razão 
disso, o combate deve ser visto como um sistema dinâmico e complexo e não somente como 
uma somatória de ações, já que o cumprimento dos objetivos da luta de judô ocorrem por meio 
das interações entre os elementos que compõem o combate (CASTARLENAS, 1993; MIARKA 
et al., 2010). 
Recentemente no judô, Miarka et al. (2015) desenvolveu um modelo técnico-tático pelas 
situações de combate utilizando métodos estatísticos estocásticos por Processos de Markov. A 
modelagem deste estudo a partir da probabilidade de combinação das fases da luta de judô 
possibilitou análises práticas sobre a estrutura temporal de combate com a eficiência e as ações 
imprevisíveis da luta de judô, apontando a complexidade do combate (MIARKA et al., 2015).  
Em vista destas características complexas, para o planejamento de um processo de 
ensino-aprendizagem como de treinamento que respeitem a realidade do combate, tornam-se 
necessárias análises táticas que forneçam informações sobre as características das interações 
das situações de combate, bem como seu comportamento em função do tempo. Além disso, 
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estes aspectos podem contribuir para a compreensão da funcionalidade das ações que resultem 
no cumprimento dos objetivo da luta de judô.  
 
2.1  Objetivo geral 
Analisar as situações de combate da luta de judô pelas interações das ações técnico-
táticas mediadas pela oposição entre os lutadores. 
 
2.2 Objetivos Específicos 
 Caracterizar a luta de judô em fases a partir das metas a serem atingidas durante o 
combate; 
 Verificar o comportamento das interações das fases da luta de judô em função do 
tempo; 
 Avaliar a efetividade e a eficiência das situações de combate geradas pelas interações 
das fases da luta de judô; 
 Analisar a imprevisibilidade do combate em razão das possibilidades de interações 
entre os elementos que compõem a luta de judô; 






















3.1 Pedagogia do Esporte aplicada aos Esportes de Combate 
 
Na sociedade contemporânea, o esporte é um fenômeno de grande abrangência social 
que manifesta-se de diferentes formas, seja na condição de espetáculo ou como atividade 
profissional e comercial, podendo ser utilizada como uma importante ferramenta educacional 
(RUBIO, 2006; SCAGLIA, REVERDITO e GALATTI, 2014).  A democratização do esporte, 
pode auxiliar na reconfiguração de um sistema esportivo mais humano e justo, começando pela 
escola, passando pelos projetos sócioesportivos e chegando ao treinamento. Este processo 
inicia-se a partir de metodologias de ensino e treinamento que respeitem a realidade do esporte 
desde a essência de sua disputa no jogo1 (SCAGLIA, REVERDITO e GALATTI, 2014).  
As análises de desempenho podem fornecer informações sobre o esporte que permitam 
esta compreensão precisa por parte de treinadores e professores, sustentando a elaboração de 
metodologias apropriadas para suas diversas manifestações, para que de fato o esporte possa 
cumprir seu papel na sociedade (SCAGLIA, REVERDITO e GALATTI, 2014, GALATTI, 
CIRINO e SCAGLIA, 2015, LIEBERMANN et al., 2002; HUGHES e BARTLETT, 2002; 
LEES, 2002; NEVILL, ATKINSON e HUGHES, 2008). 
Nos esportes de combate, neste particular o judô, as metodologias tradicionais de ensino 
e treinamento baseiam-se em métodos que colocam a técnica como foco principal para 
melhorara do desempenho. Este formato metodológico fragmenta a luta em partes, 
descontextualizando as ações do combate. (GALATTI, CIRINO e SCAGLIA, 2015). Da 
mesma forma, a maioria das análises de desempenho nos esportes de combate desconsideram 
a interação de suas ações, comprometendo as informações que expliquem a funcionalidade do 
combate. Entretanto, estudos em modalidades com oposição, baseados na teoria dos sistemas 
dinâmicos, realizam análises a partir da interação entre as ações do jogo, os jogadores e as 
equipes. (TRAVASSOS et al., 2013; REVERDITO e SCAGLIA, 2007; SCAGLIA et al., 2013; 
ARAÚJO, DAVIDS e HRISTOVSKI, 2006; TRAVASSOS et al., 2010; VILAR et al., 2012). 
                                                 
1 Para a palavra jogo é atribuída considerável amplitude de sentidos (SCAGLIA, 2003). Assim, neste 
contexto, a palavra jogo fará referência ao esporte no momento que ele manifesta-se enquanto disputa, uma vez 
que suas características de imprevisibilidade e aleatoriedade, seu caráter dinâmico e não-linear, com múltiplas 
conexões e interações e com a capacidade de auto-organização, manifestam-se sobretudo no esportes com oposição 
(REVERDITO e SCAGLIA, 2007). 
 
3. Revisão de Literatura  
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Assim, as análises de desempenho dos esportes de combate devem ser estruturadas nos 
em referenciais atuais da Pedagogia do Esporte, possibilitando uma avaliação das situações 
emergentes da disputa, compreendendo a interação e funcionalidade das ações, respeitando as 
reais características do combate. 
 
3.2 Metodologia Tradicional de Ensino e Treinamento dos Esportes de Combate 
 
As análises de desempenho, assim como as metodologias de ensino e treinamento, 
devem estar entrelaçadas e sustentadas pelos referenciais da Pedagogia do Esporte que busca 
investigar teoria e prática da organização, sistematização, aplicação e avaliação de conteúdos e 
procedimentos pedagógicos no processo de ensino e treinamento do esporte, considerando os 
diferentes personagens, cenários e significados do fenômeno esporte (PAES e BALBINO, 
2002; PAES e GALATTI, 2013; SCAGLIA, REVERDITO e GALATTI, 2014). 
As raízes destes referenciais estão fundamentadas nas teorias do conhecimento e suas 
abordagens de ensino, apresentando duas divergentes propostas, uma influenciada pelas teorias 
inatista e empirista e outra que contrapõe o método analítico embasada nas teorias 
interacionistas (SCAGLIA, REVERDITO e GALATTI, 2014). 
 No esporte, as características da teoria inatista apresentam-se na ideia do talento nato, 
aflorado pelo amadurecimento biológico do indivíduo. Dessa forma, os indivíduos que não são 
identificados como talento, são excluídos da prática esportiva (FREIRE, 2002; ARANHA, 
2006; SCAGLIA, REVERDITO e GALATTI, 2014). Já a influência empirista sob a ótica da 
abordagem comportamental, acredita que o conhecimento é formado por padrões e 
comportamentos manipuláveis, assim, o foco do esporte está no desenvolvimento e 
aperfeiçoamento do gesto técnico com a finalidade de melhorar seu desempenho no jogo 
(SKINNER,1983; SKINNER 1978; SCAGLIA, REVERDITO e GALATTI, 2014).  
Estas influências também manifestam-se nos esportes de combate, onde o ensino e o 
treinamento são realizados de forma passiva a partir da reprodução exaustiva da técnica 
proposta por seu professor/treinador (PAES, 2010; RUFINO E DARIDO, 2012). Este modelo 
tradicional, valoriza o aprimoramento técnico como principal fator para a melhoria de 
desempenho, descontextualizando a técnica da funcionalidade do combate (GALATTI, 
CIRINO E SCAGLIA, 2015). Dessa forma, este contexto reflete nas análises de desempenho 
destes esportes, principalmente no judô, já que a maioria das investigações analisam as 
características técnicas do combate como a frequência e os tipos de técnicas mais utilizadas 
(STERKOWICZ e FRANCHINI, 2003; FRANCHINI et al., 2008).  
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 Na direção oposta, seguem tendências influenciadas pelas teorias interacionistas, onde 
o conhecimento é mediado pela interação do indivíduo com o meio, considerando o sujeito 
capaz de criar e recriar sua realidade (FREIRE, 1996; ASSIS, 2010; ROSA, 1994). Estas teorias 
influenciaram as abordagens humanista, que valoriza principalmente as relações interpessoais, 
a cognitivista, fundamentada pelos estudos de Jean Piaget, primando pela construção contínua 
do conhecimento, a sociocultural em que o professor deixa de ser o transmissor para ser o 
mediador do conhecimento e a ecológica que consiste nas relações entre o organismo 
(hereditário) e o ambiente em constante desenvolvimento (pessoas, objetos e símbolos), 
envolvendo aspectos biológicos, sociais, culturais e históricos (LERNER, 2005; 
BRONFENBRENNER, 2011; WINKEL, SAEGERT e EVANS, 2009).  
A abordagem ecológica confirma a presença do pensamento sistêmico ao abordar o jogo 
pela sua totalidade complexa como um sistema adaptativo de caráter acontecimental, aberto, 
dinâmico e não-linear, com múltiplas conexões e com a capacidade de auto-organização, 
partindo de suas características de imprevisibilidade e aleatoriedade, equilíbrio e desequilíbrio, 
ordem e desordem, organização e interação.  (GARGANTA e GRÉHAIGNE, 1999; 
REVERDITO e SCAGLIA, 2007). Estas características presentes no ambiente de jogo, criam 
ao jogador a   necessidade de constantes adaptações diante às situações decorrentes da oposição 
(REVERDITO e SCAGLIA, 2007). Nos esportes de combate, estes fatores também 
apresentam-se já que as possibilidades de situações ofensivas e defensivas são simultâneas e as 
ações em resposta ao oponente aumentam a imprevisibilidade durante o combate (GOMES et 
al, 2010).  
Portanto, a contextualização da dinâmica dos esportes de combate, permite o 
direcionamento adequado com base nestes referenciais da Pedagogia do Esporte, sugerindo 
novas possibilidades de análise de desempenho e consequentemente novas metodologias de 
ensino e treinamento que represente a complexidade do combate.  
 
3.3 Análises da Luta de Judô  
 
A luta de judô é um esporte de combate de origem japonês cujo objetivo principal é 
projetar o oponente com força e velocidade e e/ou finalizá-lo no solo por meio de imobilizações, 
chaves de articulação ou estrangulamentos (VIRGÍLIO, 1994; DRIGO et al., 1996; BROUSSE 
e MATSUMOTO, 1999). Mediada pela oposição entre os lutadores, a luta de judô manifesta-
se pelo combate em pé com possibilidades de continuação no solo, promovendo constantes 
adaptações para cumprir os objetivos do combate. Estas adaptações são geradas a partir das 
interações das ações do combate constituídas por diferentes configurações de pegadas, 
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movimentações, ataques e defesas em várias direções e posições (CALMET e AHMAIDI, 
2004; MIARKA et al., 2014; FRANCHINI e STERKOWICZ, 2003; ABDEL-RAOUF e 
ABDELHALEM, 2011; BOGUSZEWSKI, 2010, FRANCHINI et al., 2008; KAJMOVIC et 
al., 2014).  
Nas competições, quando o objetivo do combate em pé é alcançado pela projeção a 
marcação dos pontos ocorre pelo julgamento do árbitro, que considera o modo como o lutador 
executa a projeção. Conforme o oponente efetua a queda, maior o valor da pontuação. No 
combate no solo, a pontuação é conquistada pelo tempo de imobilização ou pela desistência do 
oponente. As pontuações são: Yuko, Wazari e Ippon que refere-se à pontuação máxima da luta, 
conferindo vitória direta ao lutador. Além das pontuações, os atletas podem sofrer penalizações 
(shido) durante a luta, que podem ser utilizadas como critério de desempate ou para 
desclassificação do adversário (hansoku-make). De acordo com as regras estabelecidas pela 
Federação Internacional de Judô, a duração da luta de judô é contabilizada pelo tempo real de 
combate e consiste em 4 min (classes juvenil, junior e feminino-sênior) e 5 min (masculino – 
classe sênior), porém, este tempo pode ser reduzido na ocorrência de ippon (pontuação máxima) 
ou, em caso de empate, prolongado, até ocorrência do Golden Score (INTERNATIONAL 
JUDO FEDERATION, 2015). 
Historicamente no judô, o dinâmico comportamento da luta incentivaram diversas as 
análises do combate, descrevendo importantes aspectos técnico-táticos e, principalmente sobre 
sua estrutura temporal (MIARKA et al., 2010). As análises desta estrutura temporal, referem-
se à duração e a quantidade dos períodos de combate (MIARKA et al, 2010). A princípio, o 
propósito destas análises foi de caracterizar os esforços do combate, conferindo a intermitência 
como principal característica do judô (FRANCHINI, 2011). A relação de esforço pausa podem 
fornecer informações relacionadas ao esforço realizado durante a luta (GOROSTIAGA, 1988). 
A análise da estrutura temporal pode auxiliar na organização e gestão das ações da luta de judô 
e consequentemente no planejamento de rotinas de treinamento (MIARKA et al, 2010). 
Analisando a dinâmica do combate ao longo do tempo a partir dos estudos apresentados na 
Tabela 1, verifica-se uma evolução da relação esforço/pausa, onde mudanças na regra podem 
ter influenciado no aumento do tempo no períodos de esforços, contribuindo para uma luta mais 
dinâmica. Além dos períodos de esforço e pausa, estes estudos também analisaram os períodos 
de combate em pé e no solo, como apresenta-se na Tabela 2. Estes estudos apontam uma 
predominância do combate em pé em relação ao solo, que pode ser justificada pela condição da 
regra que orienta a arbitragem para a interrupção do combate nos casos em que não ocorre o 




Tabela 1: Tempo dos períodos de esforço e pausa das lutas de judô em competição 
representados em segundos 
Autores Competição Esforço Pausa 
Castarlenas e 
Planas (1997) 
Campeonato Mundial Sênior 
Masculino de 1991 
18 12 
Garcia e Torres 
(2007) 




Santiago et al 
(2011) 
Competições de atletas portadores de deficiência visual 
Feminino 7 19 
Masculino 11 22 
Miarka et al. 
(2012) 
Competições Regionais 
pré-juvenil 21 10 
juvenil 16 7 
junior 22 7 
sênior 30 11 
 
Tabela 2: Tempo dos períodos de combate em pé e no solo das lutas de judô em competição 
representados em segundos 
Autores Competição Esforço Pausa 
Castarlenas e 
Planas (1997) 
Campeonato Mundial Sênior 
Masculino de 1991 
17 18 
Garcia e Torres 
(2007) 




Santiago et al 
(2011) 
Competições de atletas portadores de deficiência visual 
Feminino 8 15 
Masculino 11 12 
Miarka et al. 
(2012) 
Competições Regionais 
pré-juvenil 16 10 
juvenil 12 7 
junior 16 8 
sênior 24 15 
 
Esta predominância também manifesta-se em relação a frequência dos períodos do 
combate em pé e no solo. Ao avaliar a categoria Sênior no campeonato Mundial de 1991, 
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Castarlenas e Planas (1997) apresentou cerca de 8 sequências de combate em pé para 3 
sequências no solo, e para o Campeonato Espanhol Sub 23 Masculino Garcia e Torres (2007) 
apresentaram 9 sequências em pé e 2 sequências de combate no solo. Já em um estudo com 
atletas masculinos deficientes visuais de nível internacional Gutiérrez-Santiago et al. (2011) 
encontrou cerca de 8 sequências para luta em pé e 4 para o solo.  Assim como a variação da 
frequência dos períodos de pausa, a variação dos períodos de combate em pé pode ser explicada 
pelo fato de que este estudo analisou os combates de um Campeonato Estadual em sua etapa 
regional pelo qual pode sugerir uma discrepância entre o nível competitivo dos lutadores se 
comparado a campeonatos nacionais e internacionais. 
Tabela 3: Tempo Total da luta de judô em competição, representados em minutos. 
Autores Competições Tempo Total 
Castarlenas e Planas 
(1997) 
Campeonato Mundial Sênior 
Masculino de 1991 
2min 52s 
Garcia e Torres 
(2007) 
Campeonato Espanhol Sub 
23 de 2006 
4min 44s 
Feminino 4min 49s 
Masculino 4min 39s  
Gutiérrez-Santiago 
et al (2011) 
Competições de atletas portadores de deficiência visual 
Feminino 4min 2s 
Masculino 4min 26s 
 
Em relação ao tempo total de combate (Tabela 3), os estudos de Garcia e Torres (2007) 
e Gutiérrez-Santiago et al. (2011) apresentam resultados semelhantes para os atletas feminino 
e masculino. Estes valores são próximos ao tempo estabelecido pela regra de 5 minutos para o 
masculino e 4 minutos para o feminino, sugerindo que os atletas possuem o mesmo nível 
competitivo. 
Além destes períodos, Marcon et al. (2010) e Miarka et al. (2012), incluíram indicadores 
referentes aos momentos das ações do combate, como o tempo das técnicas de projeção, tempo 
de pegada e o tempo entre o início da luta e o momento em que antecede o contato com o 
oponente. Challis et al. (2015) também mensurou as fases de ataque e defesa e pegada e solo. 
Em estudo posterior, Miarka et al. (2015) desenvolveram um modelo técnico-tático pelas 
situações de combate caracterizando as interações das fases da luta de forma sequencial. Nesta 
análise, as diferentes possibilidades do combate foram demonstradas pelas fases situacionais de 
pausa, de aproximação, de pegada, de ataque/defesa, transição em pé para o solo e solo, 
destacando a complexidade da luta de judô. A modelagem deste estudo possibilitou análises 
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práticas sobre a estrutura temporal de combate com a eficiência e as ações imprevisíveis da luta 
de judô, apontando a complexidade do combate (MIARKA et al., 2015). 
Além das informações sobre a estrutura temporal por períodos e por fases, o judô possui 
crescente base de análise de desempenho considerando os aspectos técnico-táticos (MIARKA 
et al., 2010; MIARKA et al., 2012; MIARKA et al., 2015; CHALLIS et al., 2015). As análises 
técnico-táticas da luta referem-se, principalmente, à frequência de ações e sua efetividade 
(MIARKA, 2010). Os primeiros estudos sobre análise técnico-tática ocorreram na Polônia no 
campeonato europeu na década de 60 (Pawluk, 1966). Em análise dos Campeonatos Japoneses 
de 1970 e 1971, Matsmoto et al. (1978) verificaram as técnicas mais utilizadas, com 
predominância de 78 e 77%, respectivamente, das técnicas de perna, seguidas de 13% das 
técnicas de braço para ambos os campeonatos, 4 e 5% para as técnicas de sacrifício e 4 e 3% 
para técnicas de quadril. Com o mesmo objetivo, as investigações dos campeonatos nacionais 
realizadas por Branco (1979) constataram as técnicas mais utilizadas foram seoinague, harai 
goshi, o sotogari, de ashi barai, o uchi gari e ko uchi gari, demonstrando a predominância para 
os golpes de perna. 
Franchini e Sterkowicz (2003), observaram as lutas de judô dos campeonatos mundiais 
e jogos olímpicos no período entre 1995 a 2001. Nesta análise, os autores analisaram as técnicas 
utilizadas e as pontuações entre os gêneros, apresentando diferenças entre gêneros e entre as 
categorias. As principais diferenças entre o masculino e o feminino foram o maior percentual 
de ippon por meio de sutemi-waza no masculino e de ossae-waza no feminino. Abdel-Raouf e 
Abdelhalem(2010) também avaliaram as técnicas mais utilizadas no Campeonato Mundial de 
Judô no Japão em 2010. Este estudo, analisou as técnicas (em pé e no solo), combinação de 
golpes e contragolpes mais utilizados. Após as alterações das regras de Judô, a equipe japonesa 
apresentou como técnicas mais utilizadas: Ko soto Gake, Morote Seoinage, De ashi Barai, Harai 
Maki Kome, Tani Otoshi e Yoko Shiho gatame de Ude Garami. 
O estudo de Boguszewsk (2011) buscou determinar a efetividade dos ataques durante 
as lutas de judô dos principais campeonatos entre 2005 e 2008. Das 628 ações analisadas em 
54 combates, 9,23% foram bem-sucedidas. As técnicas do combate no solo foram mais eficazes 
com 23,53%) dos pontos, enquanto 8,42% das ações do combate em pé que foram avaliadas 
pelos árbitros. Em outro estudo, Boguszewsk (2009) determinou a eficácia das ações defensivas 
utilizadas em combates de judô, a partir de uma comparação entre gêneros. Neste estudo o autor 
pode verificar que as técnicas de defesa mais frequentes (aplicado por ambos o gêneros) foram: 
bloqueio do ataque com a mão, apresentando uma frequência média de 4,04 por luta, seguida 
de queda frontal com média de 2,50 ações, bloqueio utilizando o quadril com 2,32 ações médias 
e giro diante do adversário com média de 1,55 ações. No entanto, as ações de saída da área de 
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combate, de bloqueio com a mão, e manobras em torno do oponente, a quebra de pegada e 
defesa no solo foram tiveram100% de eficácia. 
Com o objetivo de analisar a direção dos ataques realizados em lutas no campeonato 
mundial e jogos olímpicos, Franchini et al. (2008), verificou que os atletas mais habilidosos 
utilizam uma variedade maior de técnicas em diferentes direções. Além disso, o número de 
diferentes técnicas e a variabilidade das direções aplicadas foram significativamente 
correlacionados com o número de vitórias e o número de pontos por ippon. Portanto neste 
estudo, averiguou-se que um número maior de técnicas e uso diferentes direções para o ataque 
pareceu ser importante no aumento da imprevisibilidade durante as lutas de judô. CALMET e 
AHMAIDI (2004) confirmaram os achados de Franchini et al (2008) ao verificar o aumento da 
imprevisibilidade do combate devido às diferentes direções de aplicação das técnicas de 
projeção.  
Em relação às ações de pegada no judogui do oponente, Adami e Couturier (1976) ao 
avaliar o Campeonato de Montreal em 1976, verificaram que a pegada parece ser um dos 
aspectos que contribui para o domínio do oponente, bem como sua trajetória pela área de 
combate. Além disso as ações de pegada, pode ser o elemento mediador entre os lutadores para 
realização das demais ações ofensivas. Diante da importância das ações de pegada para a luta 
de judô, outros estudos vieram mais tarde avaliar estas ações (CALMET, MIARKA e 
FRANCHINI, 2010; MIARKA et al., 2011; KAJMOVIC et al., 2014). Calmet, Miarka e 
Franchini (2010) observaram as pegadas em diferentes situações relacionadas à condição de 
contato com o oponente. Já Miarka et al. (2011) propôs uma análise com 12 diferentes 
configurações de pegadas de acordo com a localização da mão no judogui do oponente.  Em 
estudo mais recente, Kajmovic et al. (2014) relacionou os tipos de pegada com as técnicas de 
projeção utilizadas na luta de judô, considerando o gênero dos participantes. Esta análise 
demonstrou que os atletas masculinos realizam a mesma pegada dominante que seus oponentes, 
já as atletas femininas realizam a pegada oposta às suas adversárias. Dessa forma, a revisão das 
análises sobre a estrutura da luta de judô, permite a compreensão dos elementos que compõem 
o combate, no entanto, esta ampla visão sobre o combate requer novas investigações em busca 










Para este estudo, foi adotado o método observacional não participante, em que a 
observação ocorre sem qualquer interferência no fenômeno estudado, neste caso, as lutas de 





Participaram deste estudo 10 atletas de judô do gênero masculino da 1ª Divisão filiados à 
Federação Paulista de Judô, sendo 2 atletas graduados na faixa roxa (2º kyu), 6 atletas na faixa 
marrom (1º kyu) e 2 atletas na faixa preta (1ºdan).   Foram selecionados atletas de duas 
categorias pertencentes à Classe Junior – Sub 21 (idades entre 18 e 20 anos): 5 atletas da 
Categoria Meio-médio (+73 até 81kg) e 5 atletas da Categoria Médio (+81 até 90kg). Os 
participantes foram confirmados ao estudo após manifestação por escrito do termo de 
consentimento livre e esclarecido após a aprovação deste estudo pelo Comitê de Ética em 
pesquisa da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas em 
09/04/2015 (CAAE: 34338814.6.0000.5404). 
 
4.2 Amostra  
 
A amostra foi composta por filmagens de 18 lutas da Classe Junior Masculino – Sub 
21das categorias Meio-médio e Médio do Campeonato Paulista de Judô – Fase Regional de 
2015 – 1ª Divisão, organizado pela Federação Paulista de Judô. A escolha da amostra foi 
intencional pelas seguintes razões: 
I. Para garantir o nível técnico e a experiência competitiva dos participantes na 
modalidade, foi escolhida uma competição oficial da 1ª divisão que seleciona somente 
lutadores com as graduações de faixa roxa, marrom e preta. O Campeonato Paulista é 
uma das principais competições do país; 
II. Pela necessidade de preparação prévia do ambiente de coleta sem que houvesse qualquer 
intervenção na competição, como solicitado pela Federação Paulista de Judô e pelo 
método de pesquisa adotado neste estudo. 
 
 
4. Metodologia  
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4.3 Aquisição das filmagens  
 
Durante as filmagens das lutas de judô foram utilizadas 4 câmeras de vídeo digitais (JVC 
Everio GZ-Hm690 Full HD), com padrão NTSC e 30 Hz de frequência de aquisição. Todas as 
câmeras foram ajustadas com as mesmas condições nas configurações de foco, shutter e ajuste 
de branco. Na competição as câmeras foram posicionadas num ponto em posição fixa de forma 
que toda a área de combate fosse enquadrada durante toda competição (Figura 2). A 
sincronização foi estabelecida por um evento em alta velocidade comum à todas as câmeras, 
definindo a correspondência entre as imagens. Após as filmagens, a sequência de imagens de 
cada câmera foi transferida para disco rígido do computador. O formato do arquivo utilizado 
foi o AVCHD (Advanced Video Codec High Definition) com resolução de 1080 linhas por 
1980 colunas (Misuta et al., 2005; Barros et al., 2007). A identificação dos atletas foi realizada 
por meio das súmulas disponibilizadas pela Federação Paulista de Judô.  
 
 









4.4 Análise Cinemática 
 
O estudo da movimentação do indivíduo não considerou o tamanho do corpo. Para isto, 
a descrição da posição do indivíduo foi feita pela localização de dois pontos anatômicos em 
cada pé, situados na região distal do hálux e na região distal do calcâneo. Para a descrição do 
movimento considerou-se o posicionamento dos pés sobre um plano determinado no momento 
da definição do sistema de coordenadas associadas à área de competição. (MISUTA et al., 
2005). O processo de obtenção das coordenadas de tela relativo ao movimento de cada 
indivíduo nas sequências de imagens foi denominado como medição e foi feito de forma 
manual, ou seja, com a intervenção do operador. Nestas situações, a interface do sistema Dvideo 
possibilitou a obtenção das coordenadas de tela da posição de um determinado indivíduo. Esta 
forma de intervenção consiste em obter a posição do indivíduo na imagem quadro a quadro 
(MISUTA, 2004). A obtenção da posição do indivíduo na área de combate consistiu 
primeiramente em conhecer a relação entre as coordenadas de tela (x, y) e o sistema de 
referência associado à área de luta. Para isto, a calibração de cada câmera foi feita por, no 
mínimo, quatro pontos conhecidos no sistema de coordenadas associadas à área de luta e as 
suas correspondentes coordenadas na imagem. O método de calibração e reconstrução 
bidimensional (2D) utilizado foi proposto por Abdel-Aziz; Karara (1971), denominado DLT 
(Direct Linear Transformation). 
 
4.5 Registro e Análise dos dados 
 
Os indicadores de desempenho da luta de judô foram elaborados a partir das ações do 
combate, respeitando as regras oficiais da modalidade. O registro destes indicadores foi 
realizado no software Dvideo no módulo Skout, adaptado aos propósitos deste estudo. Esta 
interface permitiu acompanhar todas as ações do combate pela sequência de imagens em função 
do tempo. Nesse sistema, a unidade de tempo é dada em frames, que correspondem aos quadros 
registrados pelas câmeras, conforme a frequência de aquisição de 30 Hz. Assim, para cada 
segundo de luta são registrados 30 quadros. 
Para o registro e análise das ações foi necessário a seleção de critérios respeitando as 
características da luta com a finalidade de amenizar possíveis erros e problemas durante o 
processo. À vista disso, considerou-se os seguintes aspectos baseados no protocolo de Miarka 
(2010):  
i. Padronização das ações das lutas pretendidas para a análise 
ii. Garantia dos critérios para a contabilização das variáveis a serem analisadas; 
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iii. Forma de cronometragem da temporalidade da luta; 
iv. Número de repetições ou frequência de ocorrência das ações; 
v. Poder discriminatório de um critério de análise em relação aos outros.  
 
4.6 Replicabilidade das Análises 
 
Nas análises de desempenho em esportes, é importante que o estudo apresente 
replicabilidade das análises com medidas repetidas, afirmando a consistência dos resultados 
(HOPKINS, 2000). Dessa forma, para o teste de confiabilidade foi utilizado o método teste-
reteste (HOPKINS, 2000), já adotados em estudos de esportes de combate (MIARKA et al., 
2012; MIARKA et al., 2014). Atendendo as recomendações de estudos anteriores que sugerem 
a reanálise de no mínimo 10% da amostra, foram escolhidas randomicamente 2 lutas, 
correspondendo à 11% da amostra deste estudo (TABANICK e FIDELL, 1989). O reteste foi 
realizado 30 dias após a primeira análise (HILL e HILL, 2002).  
Em razão das inúmeras possibilidades e especificidades das ações da luta de judô, a 
acurácia no método de aquisição de dados em observação técnico-tática em esportes de combate 
requer expertise do avaliador (MIARKA, 2010). Neste estudo, foi selecionado um avaliador 
com experiência de 23 anos como atleta da modalidade com graduação de faixa preta 1º Dan. 
Dessa forma, foi realizada a avaliação intra-avaliador utilizando o índice Kappa de Cohen 
(COHEN, 1960). A classificação de confiabilidade seguiu os critérios de Landis e Koch (1977) 
conforme na tabela 4:  
Tabela 4: Valores de Concordância Índice Kappa (Landis e Koch, 1977). 
Valor índice Kappa (K) Concordância 
0 Pobre 
0 – 0,20 Leve 
0,21 – 0,40 Regular 
0,41 – 0,60 Moderada 
0,61 – 0,80 




 Os indicadores de desempenho deste estudo e seus respectivos valores de concordância 
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Resumo: 
O objetivo deste estudo foi analisar a interação das fases da luta de judô e verificar a efetividade 
e eficiência das situações de combate. As lutas analisadas pertenceram à um Campeonato 
Estadual – fase regional de 2015. Os indicadores que representaram as fases da luta de judô 
foram: fase de aproximação, movimentação, domínio, controle no solo e finalização. A 
interação destas fases constituíram as situações de combate. As interações das fases da luta de 
judô foram representadas pelo Diagrama de Venn. Foram realizadas as correlações de 
Spearman entre as fases, considerando o tempo e a frequência acumuladas. Para a análise das 
situações de combate foram avaliados os índices de efetividade e de eficiência do ataque. O 
diagrama de Venn representou 13 tipos de interações das fases. As situações de combate foram 
agrupadas em duas condições: combate em pé e transição para o solo que apresentou maior 
efetividade e eficiência do ataque que o combate em pé. Estes resultados demonstraram que a 
luta de judô deve ser analisada por suas características sistêmicas, respeitando as interações das 
fases da luta de judô. Além disso, a efetividade e eficiência das situações de combate podem 
ser indicativos da funcionalidade do combate. 
 
Palavras-chave: Esportes de Combate – Análise do Esporte – Situações de Combate 
 
Introdução  
Cada vez mais, as análises de desempenho em esportes vem melhorando sua capacidade 
de produzir informações através de indicadores que possibilitem uma interpretação precisa dos 
treinadores, com a intenção de auxiliar o processo de treinamento de diversas modalidades 
(LIEBERMANN et al., 2002; HUGHES e BARTLETT, 2002; LEES, 2002; NEVILL, 
ATKINSON e HUGHES, 2008), inclusive os esportes de combate (MIARKA et al., 2012, 
MIARKA et al. 2015). Historicamente no judô, as análises de desempenho apontam os aspectos 
técnico-táticos do combate, principalmente sobre sua estrutura temporal (MIARKA et al., 




2010). Estudos anteriores buscaram descrever a luta por seus períodos de combate ao analisar 
o tempo e a frequência do combate em pé e no solo, bem como os períodos de pausa, 
caracterizando a intermitência da luta de judô (GOROSTIAGA, 1988; CASTARLENAS e 
PLANAS, 1997; GARCIA e TORRES, 2007). Além destes períodos, Marcon et al. (2010) e 
Miarka et al. (2012), incluíram indicadores referentes aos momentos das ações do combate, 
como o tempo das técnicas de projeção, tempo de pegada e o tempo entre o início da luta e o 
momento em que antecede o contato com o oponente. Em estudo posterior, Miarka et al. (2015) 
buscou desenvolver um modelo técnico-tático pelas situações de combate caracterizando as 
interações das fases da luta de forma sequencial. Nesta análise, as diferentes possibilidades do 
combate foram demonstradas pelas fases situacionais de pausa, de aproximação, de pegada, de 
ataque/defesa, transição em pé para o solo e solo, destacando a complexidade da luta de judô 
(MIARKA et al., 2015).  
Entretanto, estudos baseados na teoria dos sistemas dinâmicos sob a perspectiva 
ecológica, realizam análises a partir da interação entre as ações do jogo, os jogadores e as 
equipes de modalidades com oposição (TRAVASSOS et al., 2013; REVERDITO e SCAGLIA, 
2007; SCAGLIA et al., 2013; ARAÚJO, DAVIDS e HRISTOVSKI, 2006; TRAVASSOS et 
al., 2010; VILAR et al., 2012). Dessa forma, entende-se que a interação das fases da luta de 
judô criam situações de combate que podem ser compreendidas como as oportunidades de 
solucionar os constrangimentos inerentes do combate. Ademais, a efetividade destas situações 
cumprem as metas de cada fase da luta de judô, auxiliando no alcance do objetivo principal do 
combate de projetar o oponente com velocidade e controle e/ou finalizá-lo no solo por meio de 
imobilizações, chaves de braços ou estrangulamentos, como descrito por Brousse & Matsumoto 
(1999). Assim, considerando que a luta de judô não é apenas uma somatória de ações 
(MIARKA et al., 2010), onde suas características complexas sugerem a ocorrência simultânea 
de um conjunto de elementos para cada situação de combate, o objetivo deste estudo foi: 1. 
Caracterizar as fases da luta de judô para o cumprimento do objetivo do combate; 2. Analisar a 
interação das fases da luta de judô; e 3. Verificar a efetividade e a eficiência das situações de 




A amostra foi composta por 18 lutas de judô referentes às categorias Meio-médio (+73 
até 81kg) e Médio (+81 até 90kg) da Classe Junior Masculino (18-21 anos) de um Campeonato 
Estadual de Judô – Fase Regional de 2015. Os participantes foram confirmados ao estudo após 
manifestação por escrito do termo de consentimento livre e esclarecido após a aprovação deste 
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estudo pelo Comitê de Ética em pesquisa da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade 
Estadual de Campinas. 
 
Procedimentos 
Durante as filmagens das lutas de judô foram utilizadas 4 câmeras de vídeo digitais (JVC 
Everio GZ-Hm690 Full HD), com padrão NTSC e 30 Hz de frequência de aquisição. Na 
competição as câmeras foram posicionadas num ponto em posição fixa de forma que toda a 
área de combate fosse enquadrada durante toda competição. A sincronização foi estabelecida 
por um evento em alta velocidade comum à todas as câmeras (BARROS et al., 2007). Na análise 
cinemática, a descrição da posição do indivíduo foi feita pela localização de dois pontos 
anatômicos em cada pé, situados na região distal do hálux e na região distal do calcâneo. Para 
a descrição do movimento considerou-se o posicionamento dos pés sobre um plano 
determinado no momento da definição do sistema de coordenadas associadas à área de 
competição (BARROS et al., 2007). Foi utilizado o método de calibração e reconstrução 
bidimensional (2D) utilizado foi proposto por Abdel-Aziz; Karara (1971), denominado DLT 
(Direct Linear Transformation). Após as filmagens, os dados foram medidos por um 
especialista. Antes das medições, o especialista foi avaliada a concordância intra-avaliador 
(HOPKINS, 2000; JAMES, TAYLOR, e STANLEY, 2007). 
 
Indicadores de desempenho da luta de judô 
A definição dos indicadores de desempenho da luta de judô utilizados na análise 
computadorizada da luta foram baseados em estudos anteriores (MIARKA et al., 2012; 
MIARKA et al.; 2015). Foram utilizados indicadores de tempo e frequência para identificar as 
fases da luta de judô que referem-se aos momentos quando de fato ocorre oposição durante o 
combate.  
Aproximação: compreende o período entre o comando do árbitro para iniciar a luta (hajime) e 
a realização do primeiro contato entre os lutadores por meio da tentativa de pegada no oponente 
(MIARKA et al., 2015). 
Domínio: refere-se ao período entre o primeiro contato dos lutadores e a falta de contato com 
o oponente por meio da pegada (MIARKA et al., 2012).  
Movimentação: esta fase foi estabelecida por meio da análise cinemática. (BARROS et al., 
2007). Para a descrição da movimentação considerou-se a falta de contato de pelo menos um 
dos pés de um lutador com a área de competição. 
Projeção: corresponde ao período entre o início da realização da projeção até a queda do 
oponente ou até a realização de uma ação defensiva ou de contra-ataque (MIARKA et al., 2015). 
19 
 
Controle no solo: é o período entre a primeira tentativa de realização das ações para dar 
continuidade no combate no solo e o início de uma ação de finalização, adaptado do protocolo 
de Miarka et al. (2015). 
Finalização: compreende o período que inicia-se uma ação de finalização até a desistência ou 
a realização de uma ação defensiva do oponente no combate de solo, adaptado do protocolo de 
Miarka et al. (2015). 
Situações de combate: fundamentada na abordagem ecológica (TRAVASSOS et al., 2013; 
VILAR et al., 2012) este indicador consiste no conjunto de fases da luta de judô que ocorrem 
de forma simultânea e/ou sequencial, gerando as oportunidades solucionar constrangimentos 
inerentes ao combate. 
 
Diagrama de Venn 
Para identificar os momentos onde estas fases ocorreram simultaneamente, considerou-
se o início e fim de cada fase do combate, representados pelo Diagrama de Venn que é 
constituído por formas que representam um conjunto de elementos (BARDOU et al., 2014).  
Neste caso, para representar o conjunto de ocorrências das seis fases da luta de judô, foi 
utilizada a ferramenta jvenn (BARDOU et al., 2014). Este diagrama possibilita a visualização 
das possíveis relações por meio das intersecções entre cada fase da luta. 
 
Replicabilidade das análises 
A confiabilidade foi obtida pelas análises das medidas intra-avaliador. Esta pesquisa 
envolveu um especialista, faixa preta 1º Dan com 23 anos de prática de judô, graduado em 
Educação Física. As medidas foram realizadas no software Dvideo no módulo Skout, adaptado 
aos propósitos deste estudo. Baseado em estudos anteriores que sugerem a reanálise de no 
mínimo 10% da amostra, foram escolhidas randomicamente 2 lutas, correspondendo à 11% da 
amostra deste estudo (TABANICK e FIDELL, 1989). O reteste foi realizado 30 dias após a 
primeira análise (HILL e HILL, 2002). Para a confiabilidade das medidas foi utilizado o índice 
Kappa de Cohen (COHEN,1960), como sugerido por Landis e Koch (1977). Na análise do 
índice Kappa foi adotada a seguinte classificação: 0,0 a 0,2, Pobre; 0,21-0,40, Leve; 0,41-0,60, 
Moderado; 0,61 e 0,80, Substancial; 0,81-1,00, Quase Perfeita (LANDIS e KOCH, 1977). O 
índice e classificação dos valores de Kappa apresentam-se na Tabela I. O nível de significância 






Tabela I. Valores do Índice Kappa e classificação dos indicadores 
Kappa 
  Valores Classificação 
Aproximação 0,91 Quase Perfeita 
Movimentação 0,81 Quase Perfeita 
Domínio 0,91 Quase Perfeita 
Projeção 0,91 Quase Perfeita 
Controle no solo 0,91 Quase Perfeita 
Finalização 0,91 Quase Perfeita 
p<0,05 
 
Efetividade e Índice de Eficiência do Ataque 
Para avaliarmos a efetividade e a eficiência do ataque agrupamos as situações de 
combate em duas condições a partir das fases de projeção e finalização: 1. Combate em pé 
(agrupamento das fases de domínio, movimentação e projeção) e 2. Transição para o Solo 
(domínio, movimentação, projeção, controle no Solo e Finalização). A efetividade está 
relacionada ao número de ataques que alcançaram pontuação em relação ao número de 
possibilidades de pontuação em cada situação de combate, adaptado de Sterkowicz e Maslej 
(1999): 
Ief   =     ______Número de Pontuação Oficial______   x 100 
                Número total de Possibilidades de Pontuação 
 
 No judô, cada pontuação tem um valor, sendo o Yuko a menor de todas, seguido do 
Wazari e a maior o Ippon, que já confere a vitória ao lutador.  Assim, para o Índice de Eficiência 
do Ataque, utilizamos o protocolo proposto por Adam, Smaruj e Tyszkowski (2011) que 
considera a magnitude de cada pontuação: 
 
IEA = (5 x Yuko) + (7 x Wazari) + (10 x Ippon) 
                                                    N 
 
onde:  
5, 7, 10 – valores para cada pontuação, respectivamente (yuko, wazari, ippon). 
N – Número de lutas analisadas 
 
Análise Estatística 
Para este estudo, foi realizada a estatística descritiva de média e desvio padrão dos 
indicadores da luta de judô. A normalidade dos dados foi avaliada pelo teste de Shapiro-Wilk. 
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Para os dados não-paramétricos, foi realizada a correlação de Spearman para relacionar as fases 
da luta de judô considerando o tempo e a frequência. O nível de significância adotado foi de 
P<0,01. Todas as análises foram realizadas utilizando o SPSS 20.0 versão para Windows. 
 
Resultados  
As fases da luta estão demonstradas na Tabela II. Estes indicadores estão expressos pela 
frequência e tempo totais e valores de média por luta e por fase. O comportamento concomitante 
das fases da luta em função do tempo está exemplificado na Figura I.  A quantificação deste 
comportamento está representado pelo Diagrama de Venn na Figura II. A relação entre as fases 
foi demonstrada pela correlação entre todas as fases. As correlações dos tempos totais e 
frequência de cada fase expressa-se na Tabela III. A Figura III representa os índices de 
Efetividade e de Eficiência do Ataque. 
 
Tabela II. Somatória de Frequência e Tempo (em segundos) e média ± dp por luta e por fase. 




Tempo  798,8 175,8 1096,2 180,1 493,6 262,2 
Frequência 2225 83 83 118 46 19 
Tempo por Luta 44,4 ± 36,3 9,8 ± 8,6 60,9 ± 48,7 10 ± 7,9 27,4 ± 27,2 14,6 ± 20,6 
Frequência por Luta  123,6 ± 89,4 4,6 ± 3,9 4,6 ± 3,9 6,6 ± 5,4 2,6 ± 2,7 1,1 ± 0,9 
Tempo por Fase  0,4 ± 0,4 2,1 ± 1,6 13,2 ± 11,8 1,5 ± 0,7 10,7 ± 10,5 13,8 ± 11,7 
 
Discussão 
Um dos propósitos deste estudo foi caracterizar as fases da luta de judô a partir dos 
objetivos do combate (BROUSSE e MATSUMOTO, 1999). Anteriormente, Miarka et al. 
(2012) e Miarka et al. (2014) em análise da estrutura temporal, acrescentou as fases de 
movimentação sem pegada e a fase de pegada. Recentemente, Miarka et al. (2015), organizou 
as fases em aproximação, pegada, ataque/defesa e solo. Challis et al. (2015) também mensurou 
as fases de ataque e defesa e pegada e solo. Na análise dos objetivos do combate, a primeira 
meta estabelecida é posicionar-se diante do oponente para estabelecer o contato, caracterizando 
a fase de aproximação. Os valores de frequência desta fase (Tabela II) foram similares aos da 
classe Junior do estudo de Miarka et al. (2014), que apresentou a média de 4 sequências. No 
entanto, para a duração, esta análise apresentou valores inferiores aos 6s encontrados por 
Miarka et al. (2012) e 7s descritos por Miarka et al. (2014) para a mesma classe. Este aspecto 
pode ter ocorrido pelas mudanças nas regras em relação a combatividade, onde o lutador precisa 




A fase de movimentação possui duas finalidades, sendo a primeira de contribuir para a 
aproximar do oponente e após o contato deslocá-lo para criar oportunidades de ataque, já que é 
um dos fundamentos do judô que contribuem para o desequilíbrio do oponente (DE CRÉE e 
EDMONDS, 2012). Para esta fase, adotou-se como critério a ausência de contato com o solo 
de pelo menos um dos pés dos lutadores, pois o ciclo da marcha humana corresponde ao 
intervalo entre o contato do mesmo calcanhar no solo (ARAÚJO, ANDRADE e BARROS, 
2005). Dessa forma, esta análise fundamentou-se em estudos sobre o equilíbrio durante a 
marcha, uma vez que a marcha humana sofre perturbações gravitacionais em sua trajetória 
(WINTER, 1995; ILMANE, CROTEAU e DUCLOS, 2015). Esta fase apresentou maior 
frequência e menor duração em relação às outras. Reis et al. (2007) mostra o tempo de 0,99s 
para o ciclo da marcha de um atleta de skate. Um estudo com crianças também apresentou 
valores similares de 0,91s (DINI e DAVE, 2009). Todavia, esta análise demonstrou valores 
inferiores à estes estudos em razão da oportunidade de beneficiar-se da condição causada ao 
oponente, reduzindo a chance de retomar sua estabilidade. 
A fase de domínio, que corresponde à etapa onde o lutador após estabelecer o contato, 
busca neutralizar as ações do oponente, apresentou a maior média de tempo no combate em pé, 
pois manter o contato é uma condição para o cumprir objetivo da luta (KAJMOVIC et al., 
2014). Os resultados apresentados foram superiores à média de 10s encontrados para a mesma 
classe Junior no estudo de Miarka et al. (2012) e à média de 7s para Junior feminino na análise 
de Miarka et al. (2014). Para a frequência, Miarka et al. (2014) apresentou valores similares aos 
resultados desta análise com a frequência de 4 sequências para classe júnior feminino. No 
entanto, apresentou valores abaixo das 12 sequências encontradas por Challis et al. (2015). Esta 
diferença pode ser justificada pela avaliação somente de atletas feminino de categorias mais 
leves, onde a frequência das ações é maior. (FRANCHINI e STERKOWICZ, 2003).  
Ao cumprir as metas das fases anteriores para criar oportunidades de ataque, o lutador 
busca arremessar o oponente ao solo, iniciando a fase de projeção. Portanto, é nesta fase onde 
concretiza-se a efetividade do combate em pé (STERKOWICZ e MASLEJ, 1999). A 
necessidade de aproveitar as oportunidades geradas pela condição de desequilíbrio do oponente 
e também pela condição estipulada na regra de projetá-lo com força e velocidade para 
conquistar a pontuação máxima, justifica a rápida duração desta fase (KAJMOVIC et al., 2014; 
INTERNATIONAL JUDO FEDERATION, 2016). Embora Miarka et al. (2015) e Challis et al. 
(2015) tenham analisado esta fase como a manifestação da técnica de projeção, nesta análise 
foram consideradas as ações defensivas como parte integrante da fase de projeção, pois estas 
ações ocorrem em resposta a tentativa de projetar o oponente (BOGUSZEWSKI, 2009). Em 
comparação aos resultados encontrados nestes estudos, verificou-se semelhanças na análise de 
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Miarka et al. (2015) em relação à duração média dos ataques em diferentes direções, 
apresentando valores entre 0,91s para ataque para esquerda sem projeção e 1,56s para ataque 
para direita com projeção.  
O combate no solo foi dividido em duas fases: a de controle no solo em que o lutador 
procura colocar o oponente em uma posição favorável para a realização do ataque e a fase de 
finalização onde o lutador tentará finalizar o combate mediante as técnicas de solo. A fase de 
controle no solo apresentou duração inferior fase de finalização, este fato pode ter ocorrido 
devido a situação de imobilização que pode durar até 20s como previsto pela regra 
(INTERNATIONAL JUDO FEDERATION, 2016), elevando o tempo médio desta fase. 
Embora a fase de finalização ocorra em conjunto com a fase de controle no solo, pois para o 
lutador conseguir realizar um ataque, é necessário que ele esteja numa situação de vantagem 
sobre o oponente, não são todas as situações de combate no solo que o lutador consegue realizar 
um ataque, portanto, a frequência da fase de controle foi maior que a fase de finalização, sendo 
que a cada 2 fases de controle no solo ocorreu uma de finalização. Miarka et al., (2015) analisou 
a duração da fase no solo com pontuação, o que significa que houve um tipo de finalização no 
solo, nesta etapa a análise apresentou a duração de 17s. se considerarmos o tempo da fase de 
controle no solo para iniciar a fase de finalização conseguimos apresentar valores próximos aos 
encontrados por Miarka et al. (2015). 
Em análise do relacionamento das fases em função do tempo (Figura I), verificando que 
elas podem se relacionar de forma sequencial, caracterizando a transição do combate em pé 
para o combate no solo assim como a transição da fase de aproximação para a fase de domínio 
(MIARKA et al., 2015). Entretanto, em algum momento, todas as fases ocorreram 
simultaneamente à outras fases. No início do combate, para ocorrer a fase de aproximação é 
necessário que aconteça a fase de movimentação para que em seguida o lutador estabeleça o 
contato com o oponente na fase de domínio. Além disso, a fase de projeção, ocorreu 
concomitantemente com as fases de domínio e movimentação, pois estas fases auxiliam na 
criação de oportunidades de ataque já que outras investigações demonstraram que a pegada é 
um fator relevante para a eficiência no combate em pé (ADAMI e COUTURIER, 1976, 
KAJMOVIC et al., 2014). Assim, a fase de finalização também ocorre em conjunto com a fase 
de controle no solo, pois o lutador busca uma situação de vantagem para depois executar o 




Figura I: Fases da Luta de Judô em função do tempo
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Após a identificação das interações das fases da luta de judô, quantificou-se suas 
combinações por meio das intersecções representadas pelo Diagrama de Venn (Figura II). Em 
razão da quantidade de fases da luta de judô (6 conjuntos), utilizou-se a ferramenta jvenn 
proposta por Bardou et al. (2014). Esta nova ferramenta já foi utilizada por diversos estudos 
que necessitam demonstrar relações entre fenômenos, principalmente na área da saúde e em 
genética (LUO et al., 2015; WANG et al., 2015; BETGE et al., 2015). 
Figura II: Diagrama de Venn 
Em estudo anterior, Miarka et al. (2015) buscou analisar esta interação pela relação entre duas 
fases da luta pela sequência das ações do combate. Entretanto, o diagrama de Venn apresentou 
63 possíveis combinações entre as 6 fases, considerando a ocorrência de intersecções de mais 
de duas fases no mesmo momento da luta. Das inúmeras possibilidades, foram encontradas 13 
intersecções, representando 20% das possíveis relações da luta de judô.  
As fases que dependem da condição de contato com o oponente como aproximação, 
domínio e controle no solo manifestaram-se isoladamente. Logo, estas ocasiões não foram 
consideradas para quantificar o relacionamento das fases da luta de judô. As combinações de 
maior ocorrência foram representadas pelas intersecções das fases de movimentação e domínio, 
seguida da combinação entre as fases de aproximação e movimentação. Isto demonstra a 
importância da movimentação no combate para criar oportunidades de ataque. A combinação 
das fases mais frequente no estudo de Miarka et al., (2015) foi entre as fases de aproximação e 
pegada, seguida da interação entre as fases de pegada e ataque, demonstrando que as fases de 
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aproximação e pegada também estão presentes nas interações de maior ocorrência, contudo, 
este estudo não considerou a fase de movimentação.  A combinação menos frequente foi a de 
maior relacionamento, apresentando a interação de 5 fases, exceto com a fase de aproximação 
relacionou-se apenas com a fase de domínio e movimentação. Esta limitação de relacionamento 
pode ter ocorrido em razão da fase de aproximação acontecer sempre no início da luta ou na 
perda de contato com o oponente na luta em pé como já descrita nos trabalhos de Miarka et al. 
(2012) e Miarka et al. (2014). As fases determinantes para cumprir os objetivos da luta como 
as fases de projeção e finalização manifestaram-se somente em conjunto com outras fases. 
Dessa forma, mesmo que o diagrama tenha demonstrado o total de combinações, verificou-se 
que algumas fases são dependentes de outras, impossibilitando a ocorrência de algumas 
combinações. 
Para verificar o grau de relacionamento entre as fases, realizou-se a correlação 
considerando o tempo e a frequência de cada fase nas lutas. Assim como na análise das 
interações das fases da luta de judô, as correlações das frequências das fases teve o mesmo 
comportamento, confirmando o relacionamento das fases do combate em pé e do solo. Nesta 
análise, observou-se que todas as lutas do combate em pé correlacionaram-se fortemente de 
maneira significativa, sendo que a fase de aproximação e domínio apresentaram perfeita 
correlação. Isto pode estar associado ao comportamento destas fases observado na figura I, 
confirmando a condição de que para que a fase de domínio aconteça é necessária a fase de 
aproximação.  
Tabela III: Correlação de Spearman dos indicadores de Tempo Total (t) e Frequência Total (f) 
entre as fases da luta de judô  
    
Aproximação Movimentação  Domínio Projeção 
Controle no 
Solo     
Aproximação 
(t) 




- - - - 
(f) 0,85* 
Domínio 
(t) 0,6* 0.98* 
- - - 
(f) 1* 0,85* 
Projeção 
(t) 0.74* 0,84* 0,85* 
- - 
(f) 0,8* 0,83* 0,8* 
Controle no 
Solo 
(t) 0,22 0,44 0,43 0,34 
- 
(f) 0,74* 0,78* 0,74* 0,54 
Finalização 
(t) -0,04 0,41 0 0 0,73* 





Confirmando a relação apontada pelo diagrama de Venn, a fase de projeção apresentou 
forte correlação com as fases de domínio e movimentação tanto na análise do tempo como na 
frequência. Pelo fato da aproximação apresentar a mesma frequência da fase de domínio, a fase 
de controle no solo apresentou correlação significativamente moderada com a fase de 
aproximação, assim esta relação não pode ser considerada uma vez que o Diagrama de Venn 
não demonstrou intersecções entre estas fases. As correlações significativamente moderadas 
apresentadas entre as fases de controle de solo e as fases de domínio e movimentação, podem 
estar associadas aos momentos em que houve transição da luta em pé para o solo. Mesmo que 
este estudo tenha demonstrado anteriormente a relação entre as fases finalização e controle no 
solo, o comportamento moderado da correlação entre estas fases pode ser explicado pelo fato 
da fase de finalização não ocorrer em todos os momentos em que ocorreu o combate no solo. 
No entanto, a correlação entre o tempo destas fases mesmo que moderada, foi maior que em 
relação a frequência. Analisando as correlações da fase de finalização com as demais fases 
(combate em pé), observou-se fraca relação na análise da frequência e do tempo confirmando 
a análise realizada por meio do diagrama de Venn.  
Após as análises das relações entre as fases da luta, identificou-se inúmeras 
possibilidades de interação que ocasionam os constrangimentos do combate. Assim como o 
judô, os esportes coletivos têm por característica a oposição, e as análises destes esportes são 
realizadas a partir destes constrangimentos que referem-se às situações-problema inerentes ao 
jogo (VILAR et al., 2012; TRAVASSOS et al., 2010). Dessa forma, estes constrangimentos 
formam as situações de combate que neste estudo agrupamos em duas condições, considerando 
a fases que fizeram interações com as fases de projeção e finalização, identificadas pelo 
Diagrama de Venn. O combate em pé contou com o agrupamento das fases de movimentação, 
domínio e projeção e a transição para o solo é constituída pelas fases de movimentação, 
domínio, projeção, controle de solo e finalização. A combinação das fases de controle de solo 
e finalização que corresponderiam ao combate no solo, não houve pontuação, por isso não 
foram consideradas.  
Baseado no índice proposto por Sterkowicz & Maslej (1999), a efetividade (FiguraIII) 
está relacionada ao número total de pontuações com o número total de possibilidades de 
pontuação, já que pode ocorrer mais de uma pontuação nas situações de combate em que ocorre 
transição para o solo. Embora o número de possibilidades de pontuação tenha sido maior no 
Combate em pé, a transição no solo apresentou maior efetividade. Boguszewski (2010), em 
análise de lutas dos finalistas de campeonatos mundiais no período de 2005 a 2008, também 
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encontrou maior efetividade nas técnicas de solo (23%) ao comparar com as técnicas de 
projeção (8%), assim como Sterkowicz & Maslej (1999).  
O índice de eficiência do ataque (Figura III), considera a magnitude de cada pontuação, 
atribuindo menor valor para o yuko e maior para ippon (ADAM, TYSZKOWSKI e SMARUJ, 
2011). Assim como a efetividade, a transição para o solo apresentou maior índice de eficiência 
do ataque que o combate em pé. Ao contrário de Adam, Smaruj e Tyszkowski (2011), que 
apresentou um índices maiores para as técnicas de projeção (em torno de 8) do que para as 
técnicas de combate no solo (em torno de 1) em análises dos campeonatos mundiais de 2009 e 
2010. Em estudo comparativo com a equipe japonesa e demais oponentes no mundial de 2010, 
Adam, Tyszkowski e Smaruj (2011), também encontraram valores superiores para as técnicas 
de projeção em relação às técnicas de combate no solo. Essa diferença, pode ter ocorrido em 
razão da análise considerar apenas as técnicas de cada situação, descartando as interações do 
combate que podem ocasionar mais de uma possibilidade de pontuação. A efetividade bem 
como o índice de eficiência do ataque devem considerar as interações das fases da luta, 
compreendendo que as situações de combate respeitam a realidade da luta de judô. Portanto, 
estes índices podem fornecer informações táticas importantes para a prescrição do treinamento 
do judô (SEGEDI e SERTIĆ, 2012; HUGHES e BARTLETT, 2002; LEES, 2002; NEVILL, 
ATKINSON e HUGHES, 2008), pois demonstram indicativos sobre a funcionalidade das 
interações representadas pelas situações de combate. 
 





Este estudo, caracterizou as fases da luta de judô a partir dos objetivos do combate, 
indicando suas características sistêmicas por meio das interações de suas fases em função do 
tempo e pelas integrações responsáveis por formar as situações de combate. Assim, a principal 
característica observada foi o comportamento concomitante das fases da luta de judô. A 
identificação e análise da efetividade das situações de combate, também puderam sugerir 
indicativos para auxiliar no planejamento de estratégias para o combate, demonstrando que 
além das técnicas utilizadas para cumprir os objetivos do combate, é necessário compreender 
que outros embora os demais elementos não sejam efetivos para pontuação, são responsáveis 
por propiciar as oportunidades de ataque. Estas informações, possibilitaram verificar a 
funcionalidade do combate, por meio das fases de forma integrada. Portanto, apontou a 
possibilidade de novas análises de desempenho que forneçam informações precisas para 
elaboração de metodologias de ensino e treinamento que respeitem as características reais da 
luta de judô. 
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Resumo: Este estudo descreve a aplicabilidade das redes complexas para representar as 
interações dos elementos que compõem a luta de judô. O tamanho dos vértices da rede foi 
ponderado pelo número das possíveis relações entre os elementos do combate. As arestas foram 
ponderadas pela frequência de conexões entre os mesmos elementos.  O comportamento da rede 
representou a imprevisibilidade do combate, demonstrando predominância das interações entre 
as ações do combate em pé. Para a análise da relação de oposição, os lutadores foram divididos 
em dois grupos (vencedores e perdedores), com um volume maior de interações para o grupo 
de vencedores. As maiores interações foram encontradas entre as ações de pegada no judogui, 
caracterizando a disputa pelo domínio do combate. As informações desta análise poderão 
contribuir para metodologias mais atuais para o ensino e treinamento das luta de judô, bem 
como auxiliar os treinadores no controle de variáveis táticas durante o processo de treinamento 
e também em competições.  
 
Palavras-Chave: Sistemas Complexos – Análises em Esportes – Análise Tática 
 
Introdução  
As redes complexas têm sido amplamente aplicadas em diversas áreas do conhecimento 
com a finalidade de auxiliar na resolução dos mais variados problemas. Como exemplo, este 
conceito descreve importantes propriedades de sistemas complexos por meio de representações 
gráficas nas áreas da biologia, da neurociência e das redes sociais (RUBINOV e SPORNS, 
2010, YI, YANG, e KIM, 2000; STROGATZ, 2001, GUO, MENG e HOU, 2014; ALBERT e 
BARABÁSI, 2002). A aplicação das redes complexas tem suas raízes no uso da teoria dos 
grafos de 1736 (LEWIS, 2009), onde sua influência na teoria clássica mantém o foco em 
gráficos regulares. Entretanto, para representar a realidade de fenômenos amplos e complexos, 
Estudo 2: Aplicação das redes complexas para análises em esportes de combate: um 
estudo com o judô  
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a topologia das redes podem apresentar-se na forma de gráficos aleatórios (ALBERT e 
BARABÁSI, 2002; RUBINOV e SPORNS, 2010). 
Considerando estas características de complexidade e aleatoriedade, são realizadas 
análises no esporte a partir da interação entre as ações do jogo, os jogadores e as equipes de 
modalidades com oposição (TRAVASSOS et al., 2013; REVERDITO e SCAGLIA, 2007; 
SCAGLIA et al., 2013; ARAÚJO, DAVIDS e HRISTOVSKI, 2006; TRAVASSOS et al., 2010; 
VILAR et al., 2012). Estas investigações, estão relacionadas ao comportamento individual e 
coletivo de equipes esportivas (LUSHER, ROBINS E KREMER, 2010), assim como o estudo 
na modalidade de polo-aquático, que utilizou as redes complexas para analisar a probabilidade 
dos padrões de passes da equipe (PASSOS et al., 2011). No futebol, Cotta et al. (2013), 
aplicaram as redes complexas como representação dos passes em relação às posições dos 
jogadores no campo, para explicar o comportamento tático da seleção espanhola campeã 
mundial em 2010. Em outra investigação, Melo, Almeida e Loureiro (2008) utilizaram o banco 
de dados da NBA para a elaboração das redes complexas com a finalidade de propor modelos 
para prever comportamentos das equipes de basquete. 
Nos esportes de combate, Tanaka e Kurose (2008) propõem um modelo de rede causal 
probabilística para analisar a ocorrência de ações ofensivas e defensivas com o objetivo de 
encontrar padrões táticos dos oponentes na luta de karate. No judô, historicamente, os estudos 
buscam analisar as ações do combate pelos tipos de ações e a efetividade na luta (MIARKA et 
al., 2010). Estas análises caracterizam o combate por diferentes configurações de pegadas, 
movimentações, ataques e defesas em várias direções e posições (CALMET e AHMAIDI, 
2004; MIARKA et al., 2014; FRANCHINI e STERKOWICZ, 2003; BOGUSZEWSKI, 2010; 
FRANCHINI et al., 2008; KAJMOVIC et al., 2014). Recentemente no judô, um estudo 
desenvolveu um modelo técnico-tático pelas situações de combate caracterizando as interações 
das fases da luta por meio de processos estocásticos. A modelagem deste estudo possibilitou 
análises práticas sobre a estrutura temporal de combate com a eficiência e as ações 
imprevisíveis da luta de judô, apontando a complexidade do combate (MIARKA et al., 2015).  
Por esta razão, surge a hipótese de aplicação das redes complexas como ferramenta para 
compreender a dinâmica das interações entre os elementos do combate para cumprir o objetivo 
da luta de judô de projetar o oponente com velocidade e controle e/ou finalizá-lo no solo por 
meio de imobilizações, chaves de braços ou estrangulamentos (DRIGO et al., 1996; BROUSSE 
e MATSUMOTO, 1999). A aplicação das redes complexas para representar a luta de judô 
podem fornecer informações relevantes sobre a realidade do combate, contribuindo para o 
processo de ensino e treinamento da modalidade. Assim, os objetivos deste estudo são: 1. 
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Verificar se o comportamento da rede complexa pode representar as interações entre os 
elementos que compõe o combate de judô. 2. Analisar as interações das ações do combate a 




A amostra foi composta por um total de 1235 elementos que compõem a luta de judô 
referentes às categorias Meio-médio (+73 até 81kg) e Médio (+81 até 90kg) da Classe Junior 
Masculino (18-21 anos) de um Campeonato Estadual de Judô – Fase Regional de 2015. Os 
participantes foram confirmados ao estudo após manifestação por escrito do termo de 
consentimento livre e esclarecido após a aprovação deste estudo pelo Comitê de Ética em 
pesquisa da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas. 
 
Procedimentos 
Para aquisição das filmagens das lutas de judô foram utilizadas 4 câmeras de vídeo 
digitais (JVC Everio GZ-Hm690 Full HD), com padrão NTSC e 30 Hz de frequência de 
aquisição. Na competição as câmeras foram posicionadas num ponto em posição fixa de forma 
que toda a área de combate fosse enquadrada durante toda competição. A sincronização foi 
estabelecida por um evento em alta velocidade comum à todas as câmeras (BARROS et al., 
2007). Após as filmagens, os dados foram medidos por um especialista. Antes das medições, o 
especialista avaliou a concordância intra-avaliador (HOPKINS, 2000; JAMES, TAYLOR e 
STANLEY, 2007). 
 
Elementos do Combate 
Análises anteriores fundamentaram a descrição dos elementos que compõem o combate 
(CALMET e AHMAIDI, 2004; DEL VECCHIO et al., 2007; FRANCHINI et al., 2008; 
MIARKA et al., 2011). As pontuações e punições respeitaram as regras oficiais da modalidade 
(INTERNATIONAL JUDO FEDERATION, 2015). Com base em Miarka et al. (2012), adotou-
se como indicadores de tempo o início e fim dos combates e pausa. Para as ações, a escolha dos 
tipos de pegada no judogui e quebra de pegada fundamentou-se nas análises de Miarka et al. 
(2011). As ações ofensivas de projeção, desequilíbrio e defesa do combate em pé basearam-se 
em analises anteriores (CALMET e AHMAIDI, 2004; FRANCHINI et al., 2008), respeitando 
os fundamentos da modalidade descritos por Kano (1994), conforme as regras oficiais 
(INTERNATIONAL JUDO FEDERATION, 2015). No combate no solo, as ações apoiaram-
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se nos estudos de Miarka et al. (2011) e Del Vecchio et al. (2007). Para analisar a oposição 
entre os lutadores, as ações do combate bem como as pontuações e penalizações foram 
representadas em dois grupos: vencedores e perdedores dos combates. 
 
Replicabilidade das análises 
As medidas foram realizadas no software Dvideo no módulo Skout, adaptado aos 
propósitos deste estudo. Baseado em estudos anteriores que sugerem a reanálise de no mínimo 
10% da amostra, foram escolhidas randomicamente 2 lutas, correspondendo à 11% da amostra 
deste estudo (TABANICK e FIDELL, 1989). O reteste foi realizado 30 dias após a primeira 
análise (HILL e HILL, 2002). A confiabilidade foi obtida pelas análises das medidas intra-
avaliador, envolvendo um especialista, faixa preta 1º Dan com 23 anos de prática de judô, 
graduado em Educação Física. Para a confiabilidade das medidas foi utilizado o índice Kappa 
de Cohen (COHEN,1960), como sugerido por Landis e Koch (1977). Na análise do índice 
Kappa foi adotada a seguinte classificação: 0,0 a 0,2, Pobre; 0,21-0,40, Leve; 0,41-0,60, 
Moderado; 0,61 e 0,80, Substancial; 0,81-1,00, Quase Perfeita (LANDIS e KOCH, 1977). Os 
elementos do combate apontaram um índice de 0,91, obtendo a classificação Quase Perfeita 
com nível de significância de P<0.05.  
 
Rede complexa 
A construção da rede complexa para representar a interação entre os elementos do 
combate foi fundamentada em análises do esporte realizadas anteriormente (PASSOS et al., 
2011; COTTA et al., 2013; LUSHER, ROBINS e KREMER, 2010; TANAKA e KUROSE, 
2008) em demais estudos de aplicação das redes complexas (ALBERT e BARABÁSI, 2002; 
RUBINOV e SPORNS, 2010). A interação entre estes elementos foi representada por uma rede 
complexa desenvolvida pelo Software Gephi versão 9.1 (CHERVEN, 2013). A rede complexa 
é formada por grafos que são um conjunto vértices, representados pelo elementos do combate, 
e por um conjunto de arestas que representam as interações entre os elementos (ALBERT e 
BARABÁSI, 2002; LEWIS, 2009). O critério de interação adotado para a construção da rede 
complexa foi a partir da sequência das ações, caracterizando os grafos direcionados. O peso dos 
vértices foi ponderado pelo grau de saída e entrada da aresta, ou seja, o tamanho dos vértices 
estão condicionados ao número de conexões entre os diferentes elementos do combate. O peso 
das interações (espessura das arestas) foi representado pela frequência de conexões com o 




Resultados e Discussão 
No judô, os objetivos do combate são cumpridos por meio das possibilidades de 
situações ofensivas e defensivas que podem ocorrer de forma simultânea ou em resposta à ação 
do oponente, aumentando a imprevisibilidade do combate (GOMES et al., 2010). Estas 
características criam a necessidade de constantes adaptações diante às situações decorrentes da 
oposição (REVERDITO e SCAGLIA, 2007). Estudos baseados na teoria dos sistemas 
dinâmicos sob a perspectiva ecológica, analisam o esporte pela interação entre as ações do jogo, 
os jogadores e as equipes de modalidades com oposição (TRAVASSOS et al., 2013; SCAGLIA 
et al., 2013; ARAÚJO, DAVIDS e HRISTOVSKI, 2006; TRAVASSOS et al., 2010; VILAR 
et al., 2012). A oposição caracteriza o jogo em sua totalidade complexa, comportando-se como 
um sistema adaptativo e aleatório, com múltiplas conexões e com a capacidade de auto-
organização (GARGANTA e GRÉHAIGNE, 1999; REVERDITO e SCAGLIA, 2007; 
SCAGLIA et al., 2013). Dessa forma, a hipótese deste estudo de aplicar a rede complexa para 
representar a dinâmica do combate de judô foi construída a partir da semelhança entre a 
complexidade do jogo e às características presentes no ambiente de combate. 
 A rede complexa (Figura I) foi construída por meio do software Gephi (CHERVEN, 
2013), popularmente utilizado em estudos anteriores de diferentes áreas do conhecimento 
(JACOMY et al., 2014; GIORDANO, BRUNING e BORDIN, 2015). A aplicabilidade desta 
ferramenta foi demonstrada em investigações na neurociência, ao analisar as interações entre 
as regiões do cérebro (KINNISON et al., 2012), na representação do comportamento das redes 
sociais, na área tecnologia da informação (HEYMANN e LE GRAND, 2013) assim como na 
engenharia de materiais, em um estudo sobre enxertos ósseos (LUCACIU et al., 2016).  
Os elementos do combate que formaram os vértices da rede complexa foram definidos 
considerando as diferentes configurações de pegadas, ações ofensivas e defensivas em várias 
direções e posições descritas em estudos anteriores (CALMET e AHMAIDI, 2004; MIARKA 
et al., 2014; FRANCHINI e STERKOWICZ, 2003; ABDEL-RAOUF e ABDELHALEM, 
2011; BOGUSZEWSKI, 2010, FRANCHINI et al., 2008; KAJMOVIC et al., 2014; DEL 
VECCHIO et al., 2007).  
As interações dos elementos do combate de judô estão representadas pela rede complexa 
na Figura I. Para análise das interações destes elementos adotou-se os seguintes critérios: 1. 
Distribuição dos vértices; 2. Tamanho do vértice pelo número de arestas entre os elementos; 3. 
Frequência da conexão com a mesma ação; 4. Relações entre as ações do combate em pé e no 
solo; 5. Relações entre as ações defensivas em resposta às ações ofensivas; 6. O relacionamento 
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Nota: I – início; P – pausa; F – final do combate; PG – pegada da gola; PM – pegada da manga; PC – pegada por cima; PB – pegada por baixo; Q – quebra da 
pegada; DB – desequilíbrio da base; PD – postura defensiva; E – esquiva; G – golpe; CG – contragolpe; C – combinação; VS – vantagem no solo; IS – inversão 
no solo; DS- defesa no solo; IM – imobilização; CH – chave de articulação; ES – estrangulamento; Y – yuko; W – wazari; IP – ippon; SH – shido 
Figura I: Rede Complexa da Dinâmica da Luta de Judô
 das ações realizadas pelos lutadores que venceram a disputa com seus perdedores; 7. Os 
elementos que relacionaram-se com as pontuações e penalizações do combate.  
Respeitando os indicadores dos elementos do combate, a rede poderia apresentar um 
total de 45 vértices. No entanto, a ocorrência de determinadas ações não é obrigatória, devido 
às inúmeras possibilidades de ações e às distintas condições de pontuações estabelecidas pelas 
regras oficiais (INTERNATIONAL JUDO FEDERATION, 2015). Deste modo, esta rede 
complexa apresentou 43 vértices, representados por 34 ações do combate classificadas em dois 
grupos de lutadores (vencedores e perdedores do combate). Os elementos referentes às 
pontuações e penalizações apresentaram diferença entre os grupos, demonstrando que no grupo 
de perdedores não ocorreram as pontuações de yuko, e como já esperado, de ippon, pois a regra 
confere a vitória direta ao lutador que conquista esta pontuação (INTERNATIONAL JUDO 
FEDERATION, 2015). Adicionalmente, a rede foi composta por 3 indicadores de tempo 
comuns aos dois grupos, já que são parâmetros conferidos pela regra e expressam a 
intermitência, principal característica do combate, já discutido em estudos anteriores 
(GOROSTIAGA, 1988; MIARKA et al., 2012). 
As interações entre os elementos do combate estão representados pela arestas da rede 
complexa que apontou 312 diferentes interações, totalizando uma frequência de 1205 
interações. Estas inúmeras possibilidades de interações indicam a característica de 
imprevisibilidade dos esportes de combate já descrita por Gomes et al. (2010). No judô, a luta 
é caracterizada pelo combate em pé com a possibilidade de continuação no solo (DRIGO et al., 
1996). Esta característica foi expressa pela distribuição dos vértices que apontou uma tendência 
de aproximação entre ações do mesmo período do combate. Além disso, a rede apresentou uma 
predominância 259 ações do combate em pé para 33 interações do combate no solo. Esta 
predominância foi encontrada em estudos anteriores em análises da estrutura temporal do 
combate (CASTARLENAS E PLANAS, 1997; GARCIA e TORRES, 2007, MIARKA et al., 
2012, MIARKA et al., 2014). A influência da regra pode ser uma justificativa para este fato, 
uma vez que os árbitros são orientados à paralisar o combate quando não ocorre evolução 
efetiva do combate no solo (INTERNATIONAL JUDO FEDERATION, 2015). 
 As transições do combate para o solo foram observadas pelas interações nos casos onde 
as ações do combate em pé pertenciam ao vértice de origem as ações do combate no solo ao 
vértice de destino. As interações mais frequentes referentes à transição ocorreram entre a 
pontuação de wazari e a imobilização, indicando que a ocorrência de pontuação na projeção 
facilita a continuação da luta no solo. Este pode ser um aspecto tático relevante já que por suas 
características de finalização, as ações do combate no solo apresentam maior efetividade. Esta 
condição também foram apresentadas nos estudos de Boguszewski (2010), em análise de lutas 
 dos finalistas de campeonatos mundiais no período de 2005 a 2008, e nas análises de Sterkowicz 
e Maslej (1999).   
Como já pontado anteriormente, a oposição faz parte da natureza do combate e é 
caracterizada pela possibilidade de ocorrência simultânea das ações ofensivas e defensivas ou 
em resposta à ação do oponente (GOMES et al., 2010). A proposta de Tanaka e Kurose (2008) 
de um modelo de rede para verificar padrões táticos dos oponentes na luta de karate apontou a 
importância de analisar a relação de oposição nos esportes de combate.  
Diferentemente da afinidade de aproximação entre as ações do mesmo período de 
combate, os vértices referentes aos grupos de vendedores e perdedores, apresentaram uma 
distribuição homogênea. A homogeneidade dos grupos indicam que as ações do combate tem 
uma tendência em manifestar-se em resposta a ação do oponente, uma vez que em esportes com 
oposição, o relacionamento entre os oponentes manifestam-se pelas interações entre as ações 
do confronto (CASTARLENAS, 1993). Esta distribuição foi representada por 567 interações 
do grupo de vencedores e 517 dos perdedores, demonstrando que o grupo de vencedores gerou 
maior possibilidades durante o combate. Estudos anteriores mostraram que os lutadores capazes 
de realizar um volume maior de ações na luta de judô possuem maiores chances de alcançar um 
bom desempenho (CALMET e AHMAIDI, 2004; FRANCHINI et al., 2008). 
Em análise da frequência de relacionamento entre os oponentes, a interação cujo vértice 
de origem pertenceu à ação de desequilíbrio da base do grupo vencedor direcionado ao vértice 
de destino da postura defensiva do grupo perdedor, foi a mais frequente nos combates com 38 
interações. A segunda interação de maior frequência com 34 conexões foi representada pela 
ação de golpe do grupo vencedor direcionado a postura defensiva do grupo perdedor. A mesma 
interação partindo do grupo perdedor para o vencedor apresentou 24 interações. Estas 
interações confirmam a predominância do combate em pé como discutido anteriormente. Este 
contexto já foi mencionado em estudos anteriores, onde demonstraram que o sucesso na luta de 
judô está relacionado à variabilidade de ações para impedir a reação do oponente e 
principalmente, surpreendê-lo com suas ações ofensivas para conquistar o objetivo do combate 
desempenho (FRANCHINI e STERKOWICZ, 2003; CALMET e AHMAIDI, 2004; 
FRANCHINI et al., 2008). 
Nas relações entre as ações do mesmo grupo de lutadores, as maiores interações 
ocorreram entre as ações de pegada no judogui para ambos os grupos. Para o grupo de 
vencedores, as interações com maior frequência foram entre as ações de pegada na manga e 
pegada por cima com 10 conexões, seguida das ações de pegada na manga e gola com 
frequência de 9 interações e com 8 relações as ações de pegada por cima e pegada na manga 
juntamente com as ações de pegada na gola e na manga. No grupo de perdedores, o 
 relacionamento mais frequente com 13 interações foi entre as ações de pegada na gola e pegada 
na manga do judogui. O condição inversa desta interação apresentou 8 conexões. Estas 
representações valorizam a importância da pegada do judogui, já descrita nos estudos de Adami 
e Couturier (1976) e Kajmovic et al. (2014), em que as ações de pegada demonstraram ser um 
fator relevante para a eficiência no combate em pé, na conquista do domínio do oponente e sua 
trajetória, assim como na execução das projeções.  
Em razão da predominância das ações ofensivas do grupo de vencedores em relação aos 
perdedores, a relação que também apresentou maior volume de conexões ocorreu entre as ações 
de postura defensiva e as ações de com 8 ocorrências. Este fato pode ser explicado como uma 
ação tática dos lutadores que estavam em desvantagem no combate, na tentativa de uma 
penalização, pois a regra não permite a passividade durante o combate (INTERNATIONAL 
JUDO FEDERATION, 2015). Ademais, as 7 conexões entre a postura defensiva e a pegada por 
baixo no judogui, demonstram que a pegada por baixo é mais utilizada como recurso de defesa 
para auxiliar durante a postura defensiva, impedindo a projeção.  
Em relação às ações ofensivas do mesmo grupo, ambos apresentaram baixa interação entre 
as ações de desequilíbrio da base e o golpe, indicando que a tentativa de desequilibrar o 
oponente parece ser um recurso mais utilizado para disfarçar a falta de combatividade, do que 
como recurso ofensivo para facilitar a projeção. Os dois grupos também apresentaram baixa 
relação das ações de pegadas entre o mesmo grupo, representando a disputa de pegada entre os 
lutadores até o estabelecimento do domínio do oponente. Além disso, esta disputa das ações de 
contato com o oponente, apresentam forte interação com o início do combate, demonstrando 
principalmente maiores relações com a pegada na gola para ambos os grupos de lutadores. Esta 
tendência de iniciar o contato por este tipo de pegada, pode ser pelo fato da pegada na gola do 
judogui ser um alvo mais estável do que a manga do oponente.  
A pausa do combate, importante indicador de tempo que caracteriza a intermitência da luta 
de judô, apresentou 25 possibilidades diferentes de interação na posição de vértice de destino, 
apontando que a luta de judô pode ser paralisada em diferentes situações, mas com 
predominância das ações defensivas. No entanto, como vértice de origem, mostrou sua principal 
relação com o início do combate, condição já esperada devido as orientações das regras do 
combate (INTERNATIONAL JUDO FEDERATION, 2015). A pausa também apresentou 
relação com as penalizações, sendo a única interação entre todos os elementos do combate, pois 
os árbitro sinalizam a penalização no momento de paralização da luta (INTERNATIONAL 
JUDO FEDERATION, 2015). 
O indicador que representa o fim do combate, apresentou sua principal relação com o ippon, 
já que esta pontuação, ao conferir a vitória direta ao lutador, termina o combate 
 automaticamente. Pelo fato do tamanho do vértice estar condicionado à variedade de relações 
entre os elementos do combate, os vértices referentes às pontuações tiveram seu tamanho 
limitado, uma vez que somente as ações de golpe, estrangulamento, chave de articulação e 
imobilização no solo podem alcançar os objetivos do combate (INTERNATIONAL JUDO 
FEDERATION, 2015; BROUSSE e MATSUMOTO, 1999). Entre estas relações, a maior 
interação ocorreu entre as ações de imobilização e de golpe. Isto pode ser um indicativo da 
efetividade do combate no solo, dado que outros trabalhos também demonstraram que as 
imobilizações são as ações mais efetivas durante o combate de solo (STERKOWICZ e 
MASLEJ,1999; ADAM, SMARUJ e TYSZKOWSKI, 2011).  
 
Conclusão  
Esta análise permitiu a confirmação de que as redes complexas podem ser um método 
útil para representar a dinâmica de combate da luta de judô. A representação do combate por 
meio das redes complexas possibilitou a compreensão da imprevisibilidade do combate e 
também uma visão sobre a relação de oposição entre os lutadores. A descrição destas interações 
serão relevantes para auxiliar os treinadores com informações táticas mais específicas, 
facilitando o controle destas variáveis durante o processo de treinamento e também em 
competições. Portanto, as informações deste estudo demonstraram que as diferentes interações 
entre os elementos que compõem a luta de judô poderão contribuir para metodologias mais 
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  Ademais, esta investigação caracterizou as fases da luta de judô, considerando sua 
estrutura temporal e os aspectos táticos do combate. A análise das fases da luta de judô 
em função do tempo podem apresentar tanto o comportamento sequencial como 
concomitante às outras fases. Além deste comportamento, foi possível quantificar as 
interações destas fases por meio do Diagrama de Venn e as influências entre elas, 
criando situações de combate que levam ao cumprimento dos objetivos da luta de judô. 
 Esta perspectiva complexa da luta de judô apontada nos resultados anteriores, 
possibilitou a avaliação da eficiência e efetividade do combate a partir da 
contextualização da técnica ao ambiente do combate. Esta compreensão sistêmica da 
luta, indica a dependência da técnica em relação aos outros elementos do combate, que 
portanto, devem ser considerados e investigados. 
 Considerando a imprevisibilidade do combate, as redes complexas representou uma 
ampla visão das interações dos elementos do combate, promovendo a compreensão da 
funcionalidade da dinâmica da luta de judô. 
 Ainda, a análise da relação de oposição entre os lutadores vencedores e perdedores do 
combate, verificou a magnitude das relações das ações do combate em resposta às ações 
do oponente. 
 Por fim, estas informações permitirão a compreensão precisa do combate por parte de 
lutadores, treinadores e cientistas do esporte, dando a oportunidade de elaborar novas e 
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Esta pesquisa é pautada na proposta de metodologia de ensino das lutas dos jogos de contato contínuo,
intermitente e com mediação. Assim, o objetivo é criar diretrizes para elaboração de jogos para o processo
de ensino-aprendizagem-treinamento da luta de judô. A lógica da luta será compreendida com base nas
filmagens da luta de judô em competição e dos jogos de contato contínuo através uma análise descritiva de
algumas variáveis. Após a descrição destas variáveis, será feita a comparação entre as variáveis verificadas
na luta de judô e as variáveis compreendidas nos jogos de contato contínuo, que pretende permitir o
planejamento e o desenvolvimento de uma metodologia de ensino coerente a quaisquer dos cenários de
aplicação, quer seja nas aulas de Educação física escolar, nos projetos esportivos de iniciação,
especialização e treinamento ou mesmo em projetos sócio-educativos.
Apresentação do Projeto:
Objetivo Primário:
Este estudo tem como objetivo criar diretrizes para elaboração de jogos para o processo de ensino
aprendizagem-treinamento das lutas a partir da compreensão da lógica da luta de judô.
Objetivos Secundários:
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e sua interação para a compreensão da lógica da luta;
Estruturar a lógica da luta de judô;
Elaborar jogos de contato contínuo para ensino das lutas a partir de diretrizes estabelecidas pela
compreensão da lógica da luta de judô;
Estruturar a lógica dos jogos de contato contínuo;
Comparar as competências identificadas na luta de judô com as competências compreendidas nos jogos de
contato contínuo.
Riscos:
- Esse procedimento dificilmente acarreta eventuais desconfortos para os voluntários, exceto o desconforto
do esforço físico decorrente da disputa da modalidade durante a competição.
Benefícios:
- A sua participação em qualquer tipo de pesquisa é voluntária. - Esta pesquisa não gera benefícios diretos
aos participantes. - Você terá liberdade para deixar de participar da pesquisa ou cancelar este termo de
consentimento em qualquer momento, sem penalização alguma e sem prejuízo de suas funções.
Avaliação dos Riscos e Benefícios:
A pesquisa é interessante no sentido de que visa propor a análise de uma metodologia inovadora no judô,
pautada nas novas tendências da Pedagogia do Esporte, que valorizam o jogo, partindo da constatação que
o esporte é uma forma socializada de jogo. Assim, esta nova metodologia contrapõe a tradicional, onde os
métodos de treinamento usam a repetição exaustiva, e os conteúdos são trabalhados da mesma forma para
adultos e crianças. Assim, pode-se estruturar o planejamento de uma metodologia mais próxima à realidade
da luta, possibilitando a construção de estratégias para resolver problemas emergentes no momento do
combate, facilitando o processo de ensino-aprendizagem.
Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:
Nesta resposta à pendência, a pesquisadora anexou o projeto alterado com as modificações sugeridas.
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Adequar o cronograma de acordo com a aprovação do CEP. A Coleta de dados não pode iniciar sem a
aprovação do CEP. De acordo com o art XI - 2a, da resolução da CONEP 466/2102, o pesquisador tem a
responsabilidade de aguardar a decisão de aprovação ética antes de iniciar a pesquisa. PENDÊNCIA
ATENDIDA!




Necessita Apreciação da CONEP:
- O sujeito de pesquisa deve receber uma cópia do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, na íntegra,
por ele assinado.
- O sujeito da pesquisa tem a liberdade de recusar-se a participar ou de retirar seu consentimento em
qualquer fase da pesquisa, sem penalização alguma e sem prejuízo ao seu cuidado.
- O pesquisador deve desenvolver a pesquisa conforme delineada no protocolo aprovado. Se o pesquisador
considerar a descontinuação do estudo, esta deve ser justificada e somente ser realizada após análise das
razões da descontinuidade pelo CEP que o aprovou. O pesquisador deve aguardar o parecer do CEP
quanto à descontinuação, exceto quando perceber risco ou dano não previsto ao sujeito participante ou
quando constatar a superioridade de uma estratégia diagnóstica ou terapêutica oferecida a um dos grupos
da pesquisa, isto é, somente em caso de necessidade de ação imediata com intuito de proteger os
participantes.
- O CEP deve ser informado de todos os efeitos adversos ou fatos relevantes que alterem o curso normal do
estudo. É papel do pesquisador assegurar medidas imediatas adequadas frente a evento adverso grave
ocorrido (mesmo que tenha sido em outro centro) e enviar notificação ao CEP e à Agência Nacional de
Vigilância Sanitária – ANVISA – junto com seu posicionamento.
- Eventuais modificações ou emendas ao protocolo devem ser apresentadas ao CEP de forma clara e
sucinta, identificando a parte do protocolo a ser modificada e suas justificativas. Em caso de projetos do
Grupo I ou II apresentados anteriormente à ANVISA, o pesquisador ou patrocinador
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deve enviá-las também à mesma, junto com o parecer aprovatório do CEP, para serem juntadas ao
protocolo inicial.
- Relatórios parciais e final devem ser apresentados ao CEP, inicialmente seis meses após a data deste
parecer de aprovação e ao término do estudo.
CAMPINAS, 09 de Abril de 2015
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ESTUDO METODOLÓGICO SOBRE O ENSINO DAS LUTAS: da compreensão da lógica da luta de judô às 
diretrizes para elaboração de jogos para o processo de ensino-aprendizagem-treinamento 
Carolina Cirino 
Número do CAAE: a ser inserido após aprovação do CEP 
Você está sendo convidado a participar como voluntário de um estudo. Este documento, chamado Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar seus direitos como participante e é elaborado em duas vias, uma que 
deverá ficar com você e outra com o pesquisador.  
 Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas dúvidas. Se houver perguntas antes ou 
mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las com o pesquisador. Se preferir, pode levar para casa e consultar seus 
familiares ou outras pessoas antes de decidir participar. Se você não quiser participar ou retirar sua autorização, a qualquer 
momento, não haverá nenhum tipo de penalização ou prejuízo. 
 
Justificativa e Objetivos: 
Em vista da necessidade de novas metodologias de ensino das lutas, o presente estudo tem como objetivo criar 
diretrizes para elaboração de jogos para o ensino das lutas a partir da compreensão da lógica da luta de judô. Os jogos 
contemplam elementos das lutas onde o objetivo é projetar e/ou dominar o adversário por meio do agarre.  
Primeiramente, realizaremos filmagens de um campeonato oficial de judô para a análise das competências essenciais 
da luta com a finalidade de compreender a lógica do combate. A partir da compreensão da lógica da luta de judô serão 
criadas diretrizes para elaboração de jogos para o ensino das lutas.  Em seguida, serão realizadas as filmagens dos jogos, pelo 
qual serão analisadas as competências abordadas nos jogos para comparar com as competências essenciais da luta de judô, 
dando sustentação para a metodologia de ensino das lutas pautada nos jogos.  
 
Procedimentos: 
 Medidas Antropométricas: para caracterização da amostra serão avaliadas as seguintes medidas: 1) massa 
corporal; 2) estatura; 3) comprimento dos segmentos corporais. Este procedimento será realizado no momento da 
pesagem oficial do campeonato com duração de 15 minutos por voluntário. 
 Filmagens do Campeonato de Judô: Serão filmados os atletas durante a realização das lutas de judô no 
campeonato oficial organizado pela Federação Paulista de Judô. As filmagens do campeonato oficial de judô serão 
realizadas com base no calendário de competições da Federação Paulista de Judô, portanto, o deslocamento dos 
sujeitos voluntários NÃO é parte responsável desta pesquisa, uma vez que o local de pesquisa será o mesmo da 
competição. A duração das filmagens será conforme a duração da competição.  
 Filmagens dos Jogos de Contato Contínuo: Serão filmadas as crianças que participam das aulas do Projeto 
“Crescendo com as Lutas” que adota uma metodologia de ensino pautada nos jogos. Estas filmagens serão 
realizadas durante as aulas com 1 hora de duração, dessa forma, o local de pesquisa será o mesmo onde o projeto é 
desenvolvido, sendo desnecessário o deslocamento dos participantes.  Nestas filmagens NÃO será obrigatória a 
presença dos pais e/ou responsáveis pelas crianças, já que os alunos estarão em aula sob a responsabilidade do 
professor.  
Desconfortos e Riscos 
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 Esse procedimento dificilmente acarreta eventuais desconfortos para os voluntários, exceto o desconforto do esforço 
físico decorrente da disputa da modalidade durante a competição.  
 
Benefícios 
 A sua participação em qualquer tipo de pesquisa é voluntária. 
 Esta pesquisa não gera benefícios diretos aos participantes. 
 Você terá liberdade para deixar de participar da pesquisa ou cancelar este termo de consentimento em qualquer 
momento, sem penalização alguma e sem prejuízo de suas funções. 
 
Acompanhamento e Assistência 
 O acompanhamento e assistência aos sujeitos voluntários são incumbências da pesquisadora responsável e do Prof. 
Dr. Alcides José Scaglia, coordenador do LEPE – Laboratório de Estudos em Pedagogia do Esporte. 
 O acompanhamento e assistência aos sujeitos voluntários desta pesquisa serão feitos somente durante as filmagens 
de forma a orientar os sujeitos no desenvolvimento dos procedimentos da pesquisa, sendo desnecessário o 
acompanhamento e assistência após o encerramento ou interrupção da pesquisa. 
 
Sigilo e privacidade: 
 Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e nenhuma informação será dada a outras pessoas 




 Não está previsto ressarcimento das despesas decorrentes da participação na pesquisa, nem indenização diante de 
eventuais danos. 
 Os voluntários não terão gastos adicionais para participar da pesquisa. 
 
Armazenamento de material: 
 Uma vez realizada as filmagens, a sequência de imagens de cada câmera será transferida para disco rígido do 
computador. O formato do arquivo utilizado é o AVCHD (Advanced Video Codec High Definition) com resolução de 
1080 linhas por 1980 colunas.  
 O armazenamento destas filmagens será necessário somente em caso de utilização na apresentação áudio-visual desta 
pesquisa, em publicações e divulgações acadêmicas, em festivais e premiações nacionais e internacionais, preservando a 
identidade dos participantes. Esta pesquisa desconsidera divulgações para outras finalidades, senão acadêmicas. 
 Toda nova pesquisa a ser realizada com o material armazenado e os dados obtidos nestas filmagens será submetida para 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) e, quando for o caso, da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
(CONEP); 
 O seu consentimento para esta pesquisa, autoriza a coleta, o depósito, o armazenamento e a utilização do material 
audiovisual, que deve ser manifestado conforme as opções descritas abaixo: 
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(   ) Concordo em participar do presente estudo, porém NÃO AUTORIZO o armazenamento do meu material audiovisual, 
devendo o mesmo ser descartado ao final desta pesquisa. 
(  ) Concordo em participar do presente estudo e AUTORIZO o armazenamento do meu material audiovisual, sendo 
necessário meu consentimento a cada nova pesquisa, que deverá ser aprovada pelo CEP institucional e, se for o caso, pela 
CONEP. 
(   ) Concordo em participar do presente estudo e AUTORIZO o armazenamento do meu material audiovisual, dispensando 
meu consentimento a cada nova pesquisa, que deverá ser aprovada pelo CEP institucional e, se for o caso, pela CONEP. 
 Em caso de falecimento ou condição incapacitante, os direitos sobre o material armazenado deverão ser dados 
a:_____________________________________________. (Favor, indicar o nome de uma pessoa a ser contatada). 
 
Contato: 
 Garante-se ao sujeito voluntário resposta a qualquer pergunta, esclarecimento de qualquer dúvida em relação à 
metodologia e acesso aos resultados antes e durante a pesquisa. Isso poderá ser feito pessoalmente (Laboratório de 
Estudos em Pedagogia do Esporte / FCA / Unicamp), por telefone: (19) 9 9696-8292 ou 3701-6689, ou por e-mail: 
carolcirino@hotmail.com.  
 Em caso de dúvida quanto aos seus direitos, escreva para o Comitê de Ética em Pesquisa da FCM-UNICAMP. CP: 
6111 – Rua Tessália Oliveira de Camargo, 126 – Cidade Universitária Zeferino Vaz – CEP: 13.083-887 – Campinas 
– SP. Fone: (19) 3521-8936; fax (19) 3521-7187; e-mail: cep@fcm.unicamp.br. 
 
Consentimento livre e esclarecido: 
 Após ter sido esclarecimento sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, métodos, benefícios previstos, potenciais riscos 
e o incômodo que esta possa acarretar, aceito participar: 
 
Nome do (a) participante: ________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________ Data: ____/_____/______. 
 (Assinatura do participante ou nome e assinatura do seu responsável LEGAL)  
 
Responsabilidade do Pesquisador: 
 Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e complementares na elaboração do protocolo e na 
obtenção deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Asseguro, também, ter explicado e fornecido uma cópia deste 
documento ao participante. Informo que o estudo foi aprovado pelo CEP perante o qual o projeto foi apresentado e pela 
CONEP, quando pertinente. Comprometo-me a utilizar o material e os dados obtidos nesta pesquisa exclusivamente para as 
finalidades previstas neste documento ou conforme o consentimento dado pelo participante. 
 
______________________________________________________ Data: ____/_____/______. 
(Assinatura do pesquisador) 
